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DIREITOS HUMANOS: QUE CIRCO É ESSE?!1 

BARROS, Ana Clara Alves de2; LIMA, Kamilla Luiza3; FERREIRA, Fernanda 

Busanello4; LEAL, Liliane Vieira Martins5 

Palavras-chave: Direitos humanos. Educação. Teatro. Lúdico. 

Justificativa/Base teórica 

Muito se fala no papel ativo dos alunos na produção do conhecimento. Contudo, 

nota-se no ensino ainda uma predominância do protagonismo dos professores e uma 

postura docente que pouco ou nada contribui ao despertar do aluno como protagonista 

do processo de aprendizagem.  

A preocupação em reverter essa equação levou ao desenvolvimento, no ano 

de 2014, de uma pesquisa de pós-doutorado que ligou a educação aos direitos 

humanos e que contou com os alunos como agentes principais desse processo. Foi 

elaborado um Núcleo Livre, que se concluiu com 90 alunos, na Universidade Federal 

de Goiás (Regional Goiânia), o qual a partir de aulas teóricas sobre direitos humanos 

e oficinas de teatro, teve como produto um espetáculo teatral pelo qual se contou os 

direitos humanos às crianças. O resultado exitoso do projeto configurou-se em 

incentivo para o seu desenvolvimento em outros municípios, notadamente, na cidade 

de Jataí. Elegeu-se, para tanto, o tema dos direitos humanos como eixo da proposta. 

Espera-se que por meio desse projeto extensionista de caráter educativo, o tema seja, 

primordialmente, debatido nas escolas. 

 Dessa forma, acredita-se que o impacto social da proposta foi muito maior, 

pois estenderam-se as reflexões às famílias dos alunos e à comunidade em geral, na 

1 Resumo revisado pela professora Liliane Vieira Martins Leal, referente ao Projeto de Extensão e 
Cultura, coordenado e orientado pela professora Fernanda Busanello Ferreira - código REGJATAI-
50: Direitos humanos: que circo é esse?  

2 Bolsista da Pró-reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Goiás (PROBEC/UFG). 
Acadêmica do curso de Direito da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí. E-mail: 
anaclarab96@hotmail.com. 

3 Voluntária da Pró-reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Goiás (PROVEC/UFG). 
Acadêmica do curso de Direito da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí. E-mail: 
limakamillaluiza@gmail.com 

4 Professora Doutora do curso de Direito da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí. 
Coordenadora da ação. E-mail: profa.fernanda@gmail.com. 

5 Professora Doutora do curso de Direitos da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí. E-mail: 
liliane.leal@yahoo.com.br 
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medida em que assistiram o espetáculo teatral construído pelos alunos de graduação. 

A atividade extensionista proposta encontra-se, totalmente, alinhada ao Projeto 

Pedagógico do Curso de Graduação em Direito da Regional Jataí, que objetiva formar 

“[...] juristas comprometidos com o respeito e à garantia dos direitos humanos e o 

desenvolvimento humanos da sociedade” (UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 

2011, p. 19).  

Ademais, a proposta apresentada alinha-se também ao Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFG, pois a Universidade tem feito esforços 

para criar um “[...] ambiente propício para uma maior articulação entre os ensinos de 

graduação e de pós-graduação, entre o ensino e a pesquisa, e entre a graduação, a 

pós-graduação e a extensão” (UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2010, p. 17), 

especialmente, nas regionais do interior que “[...] desenvolverão atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, com o intuito de democratizar o acesso à universidade e 

interiorizar a sua atuação” (UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2010, p. 52).  

Ainda, segundo o mesmo documento, “[...] na UFG, a extensão universitária 

compreende o processo educativo, cultural e científico que, articulada ao ensino e à 

pesquisa, de forma indissociável, viabiliza as relações entre a universidade e a 

sociedade” (UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2010, p. 20). Nessa senda, o 

objetivo da extensão universitária consiste em, 

  
[...] organizar, apoiar e acompanhar ações destinadas às áreas de educação 
pública, educação especial, cultura, lazer e recreação, saúde e meio 
ambiente, criando mecanismos institucionais que consolidem o processo de 
integração entre a universidade e os diversos setores da sociedade 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2010, p.21).  

 

Para tanto, “[...] critérios de avaliação das atividades de extensão e cultura” são 

estabelecidos, o que vai ao encontro dos objetivos do presente projeto 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2010, p. 37). 

 

Objetivos  

O projeto de extensão objetiva promover uma reflexão sobre o tema dos direitos 

humanos, a partir da produção, pelos alunos de graduação, de um teatro a ser 

apresentado às crianças de escolas municipais de Jataí.  

Para a consecução desse objetivo, foram delineados os seguintes objetivos 

específicos: a) levar ao conhecimento das crianças oriundas de escolas públicas os 
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fundamentos dos direitos humanos; b) refletir sobre a necessidade/possibilidade do 

protagonismo discente como produtor do conhecimento em direitos humanos; c) 

analisar os benefícios e limites do uso do lúdico como estratégia de ensino (vídeos, 

poesias, literatura, peças de teatro), pesquisa e extensão; d) verificar as contribuições 

do lúdico no processo de sensibilização e de reforço da alteridade dos discentes; e) 

levar os alunos à produzir, e não apenas a encenar peças teatrais de autores 

consagrados, a fim de fomentar o protagonismo discente no processo de 

aprendizagem/ensinagem; f) articular o ensino, a pesquisa e a extensão; g) integrar 

os ensinos de graduação, pós-graduação e educação básica; h) trocar conhecimentos 

entre a universidade, as secretarias municipais, o núcleo de direitos humanos e a 

sociedade. 

 

Metodologia 

O projeto caracteriza-se por um viés interdisciplinar, portanto, a metodologia de 

trabalho consiste em duas partes, sendo: 1) a primeira, com aspecto técnico-

operacional, direciona-se à formação dos alunos de graduação por meio de 

atividades, aulas, cursos e oficinas ministrados pelos alunos de pós-graduação, 

professores do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Direitos Humanos 

(PPGIDH) e do Núcleo Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas em Direitos Humanos 

(NDH); e, 2) na segunda, com aspecto lúdico-vivencial (MLV - metodologia lúdico-

vivencial), será construído e encenado o espetáculo de teatro a ser apresentado ao 

alunado do ensino básico do município de Jataí.  

É fundamental destacar que a etapa de preparação das atividades (1), realizou-

se por meio de encontros envolvendo a participação dos docentes do PPGIDH, do 

NDH, de Cursos da Regional Jataí e dos discentes de graduação e pós-graduação da 

UFG. Os discentes estiveram envolvidos, nesta etapa, em atividades de leituras, 

discussões, reflexões e montagem dos cursos, oficinas e do espetáculo (1). Durante 

as etapas que envolveram as atividades de cursos e oficinas, as mesmas foram 

executadas em conjunto pelos professores e alunos de pós-graduação, sendo os 

primeiros supervisores destes (1 e 2). Aos alunos de graduação foram atribuídas 

funções práticas auxiliares (1 e 2). Na fase de produção do espetáculo, realizaram-se 

atividades integradoras entre todos os parceiros envolvidos (2). 
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Resultados/discussão  

Desde o início, o projeto trabalhou com divulgação midiática virtual, utilizando 

redes sociais e e-mail para propagar vídeos, imagens e anúncios de oficinas que 

levassem os objetivos para o público-alvo, qual seja, os alunos de graduação 

(sobretudo), alunos de pós-graduação, professores orientadores do PPGIDH/UFG e 

NDH, secretarias municipais e alunos da educação básica do Município de Jataí. 

No período de setembro/2016 a junho/2017, realizaram-se 14 oficinas que, com 

o fundamento prático-teórico passados pelos profissionais convidados, foi possível 

treinar os alunos em relação às atividades típicas da arte circense, bem como dos 

estudos de direitos humanos. Apresenta-se abaixo o rol de oficinas ofertadas pelo 

projeto com os respectivos coordenadores convidados: 

 
Quadro 1 – Identificação das oficinas realizadas e respectivos coordenadores durante 

a execução do projeto de extensão – setembro/2016-junho/2017  
 

DATA OFICINA COORDENADOR DA OFICINA 

29/09/2016 
Aula Inaugural – Introdução 

aos Direitos Humanos 

Fernanda Busanello e Felipe 

Bambirra 

13/10/2016 
Introdução Crítica aos Direitos 

Humanos 
Natália Pereira de Oliveira 

20/10/2016 Oficina de Fotografia Ronielly Rosa dos Santos 

17/11/2016 Oficina de Dramaturgia Carlos Rabelo 

24/11/2016 
Fundamentos Econômicos dos 

Direitos Humanos 
Hugo Pena 

08/12/2016 Família e Diversidade Sexual Daniel Albuquerque 

26/01/2017 
Direitos Humanos e Educação 

Popular em Paulo Freire 
Diego Diehl 

09/02/2017 Gênero e Direitos Humanos Gustavo Mariano 

16/02/2017 Oficina de Figurino Daviane Moreira 

16/03/2017 
Direitos Humanos e Ensino 

Religioso 
Ana Carolina Greco Paes 

16/03/2017 Oficina de Som e Luz Fabio Rezende Coimbra 

17/03/2017 Oficina de Maquiagem 
Tatiana França e 

Francielly Freitas 
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31/03/2017 Oficina de cenário Sueli Lima e Wirlene Clara Lima 

03/06/2017 Oficina de teatro Alípio Rodrigues de Souza Neto 

 

Os encontros caracterizaram-se pelo caráter dinâmico e pelo feedback dos 

alunos e, assim, foi possível perceber o quanto a comunidade acadêmica carece de 

orientação acerca de direitos fundamentais e garantias. Os coordenadores das 

oficinas eram sempre orientados a desenvolverem metodologias que fomentassem a 

associação das matérias do projeto com questões da atualidade.  

Na redação do enredo da peça teatral, momento culminante da união do lúdico 

com os Direitos Humanos, foi possível que, com 8 personagens de circo, 

contemplassem as problemáticas de: trabalho infantil, direitos da criança e 

adolescente, igualdade de gênero, machismo, direitos sociais, direito à propriedade, 

trabalho análogo à condição de escravidão, maus tratos aos animais, liberdade, 

bullying, noções de justiça, direito à ampla defesa e contraditório.  

Nesse sentido, o grupo dividiu-se entre atores e organizadores. Os atores 

responsabilizaram-se pelos ensaios teatrais, enquanto que, os organizadores 

colocaram em prática os conhecimentos e saberes adquiridos nas oficinas e, a partir 

daí, caracterizaram os personagens, o cenário e a estrutura como um todo.  

 De modo geral, os resultados mostraram-se extremamente satisfatórios, tendo 

em vista a notória evolução dos discentes nas discussões de direitos humanos, cuja 

aplicabilidade no âmbito do entretenimento foi muito interessante. Não obstante, 

ainda, observou-se que os resultados pessoais relatados pelos participantes foram 

positivos, pois em suas percepções destacaram que, por meio do projeto, puderam se 

desprender de alguns problemas psicológicos e dificuldades próprias, como questões 

de criatividade e de relacionamento em público ou em um determinado grupo. 

O projeto caminha, agora, para a sua fase de execução final, em que se buscam 

parcerias com empresas e organizações sem fins lucrativos locais para que a logística 

do espetáculo já elaborada possa de fato acontecer. Com isso, todos os objetivos 

visados serão satisfeitos. 

 

Conclusão 

Inicialmente, conclui-se que a falta de contato do grupo participante do projeto 

evidenciou o entendimento de que a disciplina de Direitos Humanos, apesar de 

consagrada há muitos anos no plano internacional, ainda, não é plenamente aceita 
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pelo ensino básico e pelos cursos de direito no Brasil. São essas atividades que 

articulam a ideologia com a realidade e que podem mudar esse cenário.  

Direitos Humanos envolvem questões de ordem pública e interesse social, 

razão pela qual deveria ser tratado com maior importância no ambiente escolar, bem 

como nos concursos públicos e exames nacionais do Brasil.  

Com base nos relatos dos participantes, que afirmaram a falta de uma base 

teórica acerca de direitos e garantias, pode-se dizer que projetos práticos como este 

assumem um papel de destaque no lento processo de conscientização de um grupo 

social. 

 

Referências 
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ITINERARIUS REFLECTIONIS1 

PINTO, Calinca Assis. (Bolsista) 2 OLIVEIRA, José Sílvio de. (Orientador) 3 

Palavras-chaves: Periódico Eletrônico, Revista, Produção Bibliográfica. 

Justificativa/Base Teórica 

O Projeto do Periódico Eletrônico - Revista Eletrônica (Virtual) Itinerarius 

Reflectionis em primeiro lugar não foge da finalidade e dos objetivos da 

Resolução CONSUNI, n°. 01/2002 ONDE, no primeiro capitulo no artigo 2° está 

expresso que “o objetivo geral das atividades de extensão e cultura é tornar 

acessível à sociedade o conhecimento e a cultura de domínio da universidade, 

sejam eles, originados de sua própria produção ou da sistematização do 

conhecimento universal disponível”. Eis a nossa missão. Criada em 2005 no 

Curso de Pedagogia - UAE-EDU – UFG/REJ, atualmente integrada ao Programa 

de Pós-Graduação em Educação desta instituição. Devidamente cadastrado no 

Open Journal Sytems e no IBCIT, sob o registro número: 807 934 – ISSN 

(International Standard Serial Number), neste sentido, gerenciado por uma rede 

mundial de Centros Nacionais, coordenados pelo Centro Internacional do ISSN 

em Paris, apoiado pela Unesco e o Governo francês. A classificação na Web 

Qualis: Educação B2, Ensino B3, Linguística e Literatura A2, Educação Física 

B4, Enfermagem B4, Psicologia B4, Interdisciplinar B4, Medicina B5, Ciências 

Ambientas B5, Biotecnologia B5. As bases indexadoras do periódico são: Capes, 

DOAJ, DIADORIM, LATINDEX. A revista é o único instrumento na área de 

educação da Regional, onde os professores poderão expor seus trabalhos e 

divulga-los não apenas para a comunidade acadêmica, mas também para a 

comunidade em geral, fazendo com que se estreitem os laços entre universidade 

1 Resumo revisado pelo professor orientador: José Silvio de Oliveira. 
2 Acadêmica do curso Ciências Biológicas. Universidade Federal de Goiás. Regional jatai. 
Calinca.bio.ufg@gmail.com  
3 Professor Adjunto da Unidade Especial de Educação. Universidade Federal de Goiás. Regional Jataí. 
oliveirajsilvinho@hotmail.com 
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e sociedade. Entretanto, o projeto visa não somente a publicação de trabalhos 

realizados pelos pesquisadores ou docentes, mas, também para qualificar os 

trabalhos dos discentes em geral.  

Objetivo 

O projeto visa a divulgação da produção bibliográfica de docentes de 

discentes da Regional Jataí da UFG, assim como, dos acadêmicos/as de outras 

instituições que colaborarem com o periódico, para que seus trabalhos (artigos, 

dissertações, teses ou resenhas) possam ser conhecidos dentro e fora do 

universo acadêmico, político, social e educativo. Criado em 2005, ISSN 

18079342 pelo Curso de Pedagogia da Regional Jataí, atualmente, pertence ao 

Programa de Pós-Graduação em Educação desta instituição. 

Metodologia 

  O trabalho é totalmente virtual onde todas as tarefas devem ser 

desempenhadas diretamente no sistema SER, OJS, junto ao sistema virtual do 

portal de eletrônicos da UFG de Goiânia. A revista conta com espaço próprio – 

sala sete no Casarão – Riachuelo. O trabalho é desenvolvido pelo sistema ojs, 

Open Journal Systems (OJS), is a journal management and publishing system 

that has been developed by the Public Knowledge Project through its federally 

funded efforts to expand and improve access to research. O restante de nossa 

metodologia o próprio editor-chefe conduz todo o processo de edição e 

publicação. Algumas vezes contamos com a contribuição ímpar de estudantes 

bolsistas. Nossa tarefa tem como objetivo metodológico publicar duas vezes ao 

ano, a primeira publicação é um número de artigos livres, e a segunda publicação 

é a edição de um dossiê. Estando cadastrada no Portal de periódicos da UFG 

opta igualmente pelo Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER), uma 

ferramenta de gestão e publicação de revistas eletrônicas. O SEER foi traduzido 

e customizado pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 

(IBICT), baseado no software Open Journal Systems OJS), desenvolvido pelo 

Public Knowledge Project (PKP). O projeto PKP, atualmente, está sediado em 

três Universidades: University of British Columbia, Simon Fraser University e 

Stanford University. 

A revista conta com um grupo de especialistas de notório saber. Os 

originais serão submetidos à aprovação de avaliadores, especialistas 

reconhecidos nos temas tratados. Os trabalhos são enviados a dois ou mais 
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especialistas, conforme a necessidade requerida pela temática, sem a 

identificação de autoria, como forma de garantir um parecer isento de qualquer 

influência. Após a avaliação, se aprovados, os papers são encaminhados ao 

Comitê Editorial, que fará a seleção dos artigos a serem publicados. O processo 

de seleção de artigos para publicação envolve um prazo máximo de 90 dias a 

partir da data de submissão do autor.  

As diretrizes para avaliação proporcionam um guia de critérios essencial 

para o julgamento da submissão e avaliar se está de acordo com as políticas e 

conteúdo da revista, assim como instruções especiais para preparar uma crítica 

eficaz, eficiente e construtiva. Ao realizar uma avaliação, estão disponíveis aos 

avaliadores dois campos de texto livre, o primeiro "para o autor e o editor" e o 

segundo "para o editor". Opcionalmente, o Editor-Gerente pode criar 

FORMULÁRIOS DE AVALIAÇÃO. Em qualquer caso, os editores terão a opção 

de incluir as avaliações aos autores em suas comunicações. 

As submissões são avaliadas a partir dos critérios abaixo relacionados: 

1- Estrutura formal do trabalho - Correção, clareza e coerência de 

linguagem - Adequação e qualidade das tabelas, gráficos e ilustrações 

2- Estrutura conceitual do trabalho 

Abrangência e pertinência do conteúdo em relação à área- Clareza e 

articulação dos conceitos e de ideais - Atualização dos conceitos – Originalidade. 

Finalmente nossa política de privacidade determina que determina que os 

nomes e endereços informados no periódico serão usados exclusivamente para 

os serviços prestados por esta publicação, não sendo disponibilizados para 

outras finalidades ou a terceiros. Os nomes e endereços informados nesta 

revista serão usados exclusivamente para os serviços prestados por esta 

publicação, não sendo disponibilizados para outras finalidades ou a terceiros. 

Resultados 

Até o momento o periódico publicou treze volumes, totalizando vinte e dois 

números.  

Conclusão 

Adicionando sua abrangência no cenário internacional, ao mesmo tempo, 

este periódico aumenta seu espaço na vida formativa de professores e de 

estudantes de inúmeras instituições. Cotidianamente, a Itinerarius Reflectionis 

tem ocupado um espaço central no mundo da comunicação da pesquisa 

1449



científica nacional, onde são publicados majoritariamente artigos em acesso 

aberto com alta visibilidade e acessibilidade, cumprindo desta forma, muitos 

objetivos da extensão universitária. 

Referências Bibliográficas 
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A CONCILIAÇÃO COMO INSTRUMENTO DE COMPOSIÇÃO DE CONFLITOS 

SOCIAIS E JUDICIAIS1

LOPES, Caroline Anunciação Zavaski2; FILIPPINI, Daniel Filho3 ; LEAL, Liliane 

Vieira Martins4; PEREIRA, Alexandre Ernesto de Almeida5

Palavras-chave: Composição de conflitos. Acesso à justiça. Banca de Conciliação. 

Justificativa/Base teórica 

Diante das inúmeras litigiosidades, aumenta significativamente o número de 

demandas judiciais, o que conduz a sérios problemas quanto à solução dos casos de 

forma célere e justa, inviabilizando o acesso à justiça (TARTUCE; BORTOLAI, 2015). 

Somado a isso, tem-se o reiterado descumprimento das decisões judiciais, que 

contribuiu para a reflexão das instituições sobre o verdadeiro papel do Judiciário, 

especialmente, quanto ao alcance da pacificação social, como instrumento de 

resolução dos conflitos.  

A morosidade na condução do imenso volume de causas, os altos custos 

processuais e a cultura do formalismo jurídico-processual desencadearam uma crise 

no Poder Judiciário, pois o tratamento dos litígios tornou-se uma constante em que os 

indivíduos optam pelo Estado-Juiz, ajuizando a demanda, o que nem sempre 

configura o real interesse das partes, qual seja, a pacificação. Desse modo, os meios 

alternativos de resolução dos conflitos, especialmente, a conciliação e a mediação, 

apresentam-se como meios eficazes para uma solução de litígios, que versam sobre 

direitos disponíveis, mais célere, justa, equitativa e sem custos aos jurisdicionados. 

1 Resumo revisado pela orientadora e coordenadora do Projeto de Extensão -  Código PJ137-2017: 
Banca de Conciliação: instrumento de composição e prevenção de conflitos judiciais e sociais 
(Coordenadora: Liliane Vieira Martins Leal).  

2 Bolsista da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Goiás (Probec/UFG). 
Acadêmica do Curso de Direito, da Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas 
(UAESA), da UFG/Regional Jataí. E-mail: caroline_lopes_anunciacao@hotmail.com 

3 Voluntário da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Goiás (Provec/UFG). 
Acadêmico do Curso de Direito da Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas 
(UAESA), da UFG/Regional Jataí. E-mail: idff@outlook.com 

4  Professora Doutora do Curso de Direito, da Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais 
Aplicadas (UAESA), da UFG/Regional Jataí. Coordenadora da ação. E-mail: 
liliane.leal@yahoo.com.br 

5 Professor Mestre do Curso de Direito, da Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas 
(UAESA), da UFG/Regional Jataí. Instrutor-supervisor do projeto de extensão. E-mail: 
alexandre.ernesto@globo.com 
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Nesse contexto, objetivando promover o acesso à justiça, reduzir o número de 

demandas ajuizadas e desburocratizar o sistema de resolução de conflitos no 

município de Jataí, com uma maior satisfação das partes litigantes e sem custos 

processuais, é que o projeto de extensão da Banca de Conciliação foi instituído, no 

âmbito do Núcleo de Prática Jurídica (NPJ), do Curso de Direito da UFG/Regional de 

Jataí. Ademais, acredita-se que a difusão da ideologia da cultura da pacificação entre 

os acadêmicos e sociedade em geral constituem em mecanismos eficientes na 

prevenção e composição dos conflitos sociais e judiciais. Watanabe (2005) argumenta 

que nesse processo a “cultura da sentença” vai se esmaecendo em contraposição à 

“cultura da pacificação”, que promove a resolução consensual dos conflitos. 

Além disso, a técnica visa a construção da resolução das disputas pelas 

próprias partes, compatibilizando interesses que aparentemente são contrapostos. A 

técnica é conduzida por um terceiro imparcial, capaz de motivar todos os envolvidos 

a resolverem prospectivamente as questões jurídicas tuteladas e, sobretudo, aquelas 

que eventualmente possam influenciar as relações sociais das partes (AZEVEDO, 

2004).  

Nessa perspectiva, o Curso de Direito, preocupado em fomentar não só um 

ensino de qualidade, mas sobretudo, contribuir para o processo democrático de 

consolidação da cidadania, oportuniza aos acadêmicos mais um campo de atuação 

para o aperfeiçoamento técnico-jurídico consubstanciado na cultura da pacificação 

social. Esse fato instrumentaliza-se por meio da Banca de Conciliação, que visa adotar 

procedimento claramente direcionado a transformar a relação jurídica processual das 

partes em um processo construtivo, com vistas à implementação de uma justiça mais 

célere, flexível, informalizada e menos onerosa, que atenda as demandas emergentes 

de uma parcela da população desprovida de recursos financeiros. 

Objetivos 

Promover a composição e prevenção dos conflitos sociais e judiciais e 

implementar a Banca de Conciliação, no âmbito do NPJ, do Curso de Direito da 

UFG/Regional Jataí, com vistas a um sistema alternativo de resolução de conflitos.  

Para a consecução desse objetivo, foram delineados os seguintes objetivos 

específicos: a) solucionar os conflitos sociais de forma célere, participativa, informal e 

menos onerosa para os interessados; b) promover o acesso à justiça, notadamente, 

à parcela da população desprovida de recursos financeiros; c) reduzir o número de 
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processos judicializados tanto no NPJ quanto no Poder Judiciário; d) fomentar a 

cultura da pacificação entre os acadêmicos e na comunidade em geral; e e) propiciar 

aos acadêmicos um novo campo de atuação direcionado aos meios voluntários e 

alternativos de resolução de conflitos, articulando os aspectos teóricos com a práxis 

jurídica.  

Metodologia 

Para o desenvolvimento do projeto de extensão, várias etapas foram definidas 

conforme descrição a seguir: a) seleção e recrutamento do bolsista e voluntários para 

atuarem no projeto de extensão; b) seleção das demandas do NPJ, por meio da 

análise das fichas de atendimento, que contemplam direitos disponíveis; c) 

distribuição das fichas em grupos de alunos extensionistas; d) agendamento e 

atendimento aos clientes do NPJ; e) diagnóstico das demandas passíveis de 

conciliação pela Banca; f) elaboração e correção das peças processuais dos casos 

que serão submetidos à Banca de Conciliação; g) divulgação e conscientização dos 

acadêmicos e da comunidade em geral acerca da cultura da pacificação 6 ; h) 

capacitação e qualificação dos extensionistas para participação como conciliadores 

na Banca de Conciliação 7 ; i) implementação da Banca de Conciliação para a 

composição dos conflitos; j) elaboração de relatório parcial com o levantamento e 

análise dos dados qualitativos e quantitativos, que subsidiará o plano de ação da 

próxima Banca. Ao término do projeto, o relatório final será elaborado, com vistas à 

divulgação dos resultados finais. 

Ressalta-se que o projeto encontra-se em andamento, motivo pelo qual nem 

todas as etapas foram cumpridas.  

Resultados e discussão 

6 Essa etapa possui um viés educativo, em que será realizada a difusão e divulgação acerca dos meios 
alternativos de solução de conflitos, destacando a celeridade, informalidade, economia processual, 
dentro de um processo construtivo que promove uma maior satisfação dos interesses. Para tanto, 
serão proferidas palestras, cursos, seminários, material de divulgação, como panfletos, página na 
internet, entre outros meios de divulgação.  

7 Nessa etapa, serão proferidos cursos ofertados pelo Tribunal de Justiça de Goiás e por profissionais 
que atuam na seara da conciliação. 
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O projeto de extensão iniciou o desenvolvimento de suas atividades no mês de 

junho de 2017. Assim sendo, no período de junho a agosto, após a seleção dos 

extensionistas, as ações direcionaram-se às atividades que pudessem viabilizar a 

implementação da Banca de Conciliação. Por conseguinte, até o presente momento, 

foram cumpridas as etapas descritas nas alíneas de “a” a “f” da seção anterior.  

Conforme a ordem descrita, foram selecionados sete voluntários e uma bolsista 

para atuarem no projeto de extensão. A partir da seleção das demandas referentes 

aos direitos disponíveis, constantes nas fichas de atendimento e realizada pela 

professora coordenadora do projeto, foram distribuídas 65 (sessenta e cinco) fichas 

de atendimento aos clientes do NPJ entre três grupos de extensionistas, sendo 22 

(vinte e duas) fichas para dois grupos e um grupo com 21 (vinte e uma) fichas. Assim, 

inicia-se o processo de agendamentos e entrevistas com os clientes do NPJ na 

tentativa de diagnosticar os casos passíveis de conciliação. Para tanto, os 

extensionistas convidaram as partes para comparecerem em dia e horário 

previamente designados no NPJ.  

Nessa etapa, observou-se um número representativo de demandas que não 

poderiam ser objeto de conciliação pela Banca. Isso ocorreu por diversos fatores, tais 

como: impossibilidade de contato com a parte que procurou o NPJ para a 

judicialização do conflito 8 ; separações que converteram em reconciliações; 

desistência da demanda antes mesmo da tentativa de uma autocomposição 9 ; 

demandas que já estavam judicializadas, em que a parte já havia constituído um 

advogado; lapso temporal demasiadamente longo para a propositura da ação.  

Apesar de todos esses fenômenos, das 65 fichas de atendimentos distribuídas 

para diagnóstico da autocomposição, cinco casos entrevistados lograram êxito em 

solucionar o conflito de forma pacífica. Acredita-se que esses resultados relacionam-

se, também, à ausência da difusão e divulgação das vantagens da conciliação, que 

configura um meio mais célere, informal e simplificado para a solução dos litígios. A 

partir da divulgação do projeto nas mídias digitais e impressas, acredita-se que os 

8 Esse fato ocorreu por motivos como contato telefônico infrutífero ou porque a parte interessada não 
possuía os dados de contato da parte contrária, o que inviabilizou o diagnóstico da possibilidade de 
composição do conflito. 

9  As desistências ocorreram, principalmente, pelo desinteresse na resolução do conflito de forma 
pacífica, pois a parte que procurou o NPJ manifestou expressamente o espírito de litigiosidade, o qual 
revelava a impossibilidade de qualquer contato com a parte adversa.  

1454



resultados serão mais exitosos quanto à composição das demandas no município de 

Jataí.  

 Em ato contínuo às atividades do projeto, a posteriori, serão distribuídas novas 

fichas de atendimento aos extensionistas para diagnóstico da composição e, logo 

após, a qualificação e capacitação dos extensionistas será a prioridade. Isto feito, 

proceder-se-á a instalação da Banca de Conciliação. 

Considerações finais 

Diante das considerações apresentadas, do estudo analítico sobre os meios 

alternativos de solução de conflitos e a execução parcial das atividades do projeto, 

conclui-se que a autocomposição trata-se de um instrumento amplamente eficaz para 

a prevenção e resolução de conflitos sociais e judiciais. De sorte, que esse fato, 

evidentemente, minimizará os efeitos da judicialização das demandas junto ao Poder 

Judiciário, além de oportunizar aos extensionistas um campo de atuação diverso 

daquele comumente instituído nos cursos de direito, de priorizar a cultura da sentença 

e da litigiosidade em detrimento da cultura da pacificação.  

Frisa-se, porque relevante, que o projeto encontra-se em fase inicial de 

execução e, assim, espera-se ao final que as ações da Banca de Conciliação tenham 

promovido o acesso à uma justiça gratuita e de qualidade.   
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PROJETO MEDICINA & ARTE: UM ENCONTRO COM A VIDA1

COSTA,  Cristian  Junior2.  KRONIT,  Kamila  Bastos3.  GONÇALVES,  Vinícius4.

VILLELA, Edlaine Faria de Moura5.

Palavras-Chave: Educação médica, Humanização, Qualidade de vida, Medicina na

arte.

Justificativa/Base  Teórica: A extensão  universitária  constitui  uma  “via  de  mão

dupla”,  com  trânsito  assegurado  à  comunidade  acadêmica,  que  encontrará,  na

comunidade,  a  oportunidade  de  elaboração  da  práxis  de  um  conhecimento

acadêmico. No retorno à Universidade, docentes e discentes trarão um aprendizado

que, submetido à reflexão teórica, será acrescido àquele conhecimento. Esse fluxo,

que estabelece a troca de saberem sistematizados, acadêmico e popular, terá como

consequência: a produção do conhecimento resultante do confronto com a realidade

brasileira e regional; a democratização do conhecimento acadêmico e a participação

efetiva da comunidade na atuação da Universidade.  Além de instrumentalizadora

desse processo dialético de teoria/prática, a extensão é um trabalho interdisciplinar

que favorece a visão integrada do social  (Nogueira, 2015). Assim, é fundamental

acreditar  que a universidade tem o papel  de  transformar e melhorar  a  vida  das

pessoas por  meio da transferência de conhecimentos  gerados no seu âmbito.  A

Universidade  Federal  de  Goiás  (UFG)  sempre  teve  manifestos  os  princípios  de

excelência  acadêmica,  com  a  formação  oferecida  aos  seus  alunos,  o

desenvolvimento  científico,  e  a  execução  de  projetos  voltados  à  comunidade.  A

concepção de extensão universitária adotada pela UFG é a que a entende não como

terceiro objetivo da Universidade – constituinte do famoso “tripé universitário ” –,

mas  sim  como  atividade  que,  de  forma  indissociada  do  ensino  e  da  pesquisa,

fornece  credibilidade  aos  objetivos  de  produzir  e  sistematizar  o  conhecimento  e

1 Resumo revisado pelo orientador e coordenador do Projeto de extensão Edlaine Faria de Moura Villela -
PJ152-2017: Medicina & Arte: um encontro com a vida.
2 Bolsista da Pró-reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Goiás (PROBEC/UFG). Acadêmico do
Curso de Medicina da UFG Regional Jataí. Email: cristianjr_costa@hotmail.com.
3 Voluntária  da   Pró-reitoria   de   Extensão   e   Cultura   da   Universidade   Federal   de   Goiás (PROVEC/UFG).
Acadêmica do curso de Medicina da Regional Jataí. Email:  milakronit@gmail.com
4 Voluntário  da   Pró-reitoria   de   Extensão   e   Cultura   da   Universidade   Federal   de   Goiás (PROVEC/UFG).
Acadêmico do curso de Medicina da Regional Jataí. Email:  vinicius.gon.souza2110@gmail.com
5 Professora Doutora da faculdade de Medicina da UFG Regional Jataí. Email: flavianamori@gmail.com
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torná-lo  acessível.  A  premissa  da  indissociabilidade  com  o  ensino  e  pesquisa

reafirma  e  assegura  o  processo  acadêmico  da  extensão,  mas  é  por  meio  da

interdisciplinaridade que a extensão se qualifica como atividade imprescindível na

solução de problemas da realidade social que são, ao mesmo tempo, complexos e

especializados. Inserido nesse cenário, a criação desse projeto de extensão passa a

constituir importantes e poderosos veículos de extensão e comunicação, pautados

na  busca  pela  aproximação  com  a  sociedade,  por  meio  da  estimulação  do

desenvolvimento social  e promoção da sáude, consoante ao desenvolvimento do

espírito crítico dos estudantes. Ademais, trata-se de uma proposta inovadora que

traz  contribuições  acadêmicas  ao  proporcionar  maior  discussão  e  entendimento

sobre  a  promoção  da  saúde,  ao  possibilitar  uma  visão  diferente,  embasada  na

relação Medicina & Arte (Skye, 2014).  O projeto agrega ganhos sociais ao atuar

indiretamente na grade curricular médica (Batistatou et.al, 2010) e contribuir com as

políticas  de  humanização  e  educação  permanente  na  comunidade,  visando-se

melhorias na qualidade das informações oferecidas, no âmbito da saúde.

Objetivos:  Estabelecer a troca de conhecimentos acadêmicos e populares sobre

temas de saúde e bem-estar de forma interdisciplinar por meio de teatro,  dança,

música, literatura e memória com o intuito de contribuir  com o fortalecimento de

espaços de comunicação comunitária que promovam melhoria da qualidade de vida

e inclusão social no município de Jataí/GO levando até a comunidade, por meio dos

estudantes de medicina, alegria, sorrisos, liberdade de expressão e garantindo bem-

estar para o variado público-alvo deste projeto.

Metodologia:  O  projeto  está  sendo  realizado  por  meio  de  ações  voltadas  à

promoção da saúde na comunidade da cidade de Jataí/GO. O público alvo interno

são 52 discentes do curso de Medicina, docentes e técnicos, além do público alvo

externo: Profissionais de saúde, usuários das Unidades Básicas de Saúde; hospital

das  Clínicas  Doutor  Serafim  de  Carvalho;  Creches;  lar  dos  idosos;  ONGs;

comunidade em geral.

O projeto encontra-se subdivido em cinco vertentes: O ‘Med’atro’ (Grupo de Teatro

do curso de Medicina), os ‘Jalecos Mágicos, a websérie ‘Ludibriados’, a ‘Sociedade

dos Poetas e Desenhistas’ e a criação do Museu do curso de Medicina, proposta

intitulada como ‘Recordar é viver!’.
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A vertente ‘Med’atro’ objetivou a discussão de variados temas sobre saúde, bem-

estar,  agravos de saúde e problemáticas de vida  por  meio de uma metodologia

singular que resgata os valores da arte cênica. Com as atividades desenvolvidas, os

participantes têm a oportunidade de expressar opiniões e sentimentos através das

artes  teatrais,  possibilitando  ainda  que  o  acadêmico  de  Medicina  desperte  a

espontaneidade  e  desenvolva  habilidades  de  comunicação,  essenciais  para  sua

atuação na área da saúde.

A  proposta  intitulada  ‘Jalecos  Mágicos’  foi  inspirada  em  uma  organização  já

existente,  os  ‘Doutores  da  Alegria’.  De  modo  geral,  a  atividade  possibilitou

momentos únicos para os acadêmicos, permitindo que os mesmos entrassem em

contato  com a  comunidade  em momentos  de  fragilidade.  Com ares  de  carinho,

atenção e solidariedade, os participantes dessa vertente mergulharam no momento

frágil da vida dos pacientes e tentaram conquistar sorrisos em meio à dificuldade. A

proposta  reafirma  os  valores  objetivados  pelas  Novas  Diretrizes  Curriculares  da

Medicina,  conferindo  aos  acadêmicos  um  espaço  para  sua  formação  crítica,

reflexiva, humanística e ética.

As  atividades  desenvolvidas  na  websérie  ‘Ludibriados’ permitiram a  discussão  e

reflexão sobre os aspectos do cotidiano dos estudantes de medicina através de uma

visão cômica mergulhada nos ares do drama teatral. Os episódios, que ainda serão

lançados na Internet,  abordam fatos  corriqueiros,  constrangedores,  preocupantes

e/ou difíceis de remediar, conferindo aos participantes um espaço que garanta sua

expressividade quanto ao seu cotidiano no curso.

A Sociedade dos Poetas e Desenhistas é uma proposta que garante um espaço

para os acadêmicos escreverem poemas e se expressarem por meio de desenhos

que expressem sua realidade pessoal e profissional. A proposta abrirá espaço para

futuras  exposições  de  arte  e  literatura,  expressando  a  realidade  acadêmica  e

individual dos estudantes de Medicina.

Por fim, a proposta ‘Recordar é viver!’objetiva a criação de um museu para o curso

de  Medicina.  Os  acadêmicos  envolvidos  têm  trabalhado  para  reunir  objetos,

documentos e registros desde a inauguração do curso em 2014. De modo geral,

esta vertente do projeto possibilitará momentos de recordação do caminho traçado

pelos estudantes.
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Cada vertente tem uma equipe discente responsável por coordenadar as atividades

a serem feitas, monitorando e avaliando todo o processo.

A Avaliação  pelo  pu ́blico-alvo  O  pu ́blico-alvo  ira ́ avaliar  as  atividades  a  serem

desenvolvidas  neste  projeto  por  meio  do  preenchimento  de  um  questiona ́rio  de

simples  elaborac ̧a ̃o,  o  qual  tem  como  objetivo  avaliar  docentes  e  discentes

envolvidos nas ac ̧o ̃es (equipe executora), podendo o pu ́blico fazer sugesto ̃es que

julgar pertinentes 

A avaliac ̧a ̃o do processo tem como objetivo identificar possi ́veis falhas e debilidades

das atividades

Os estudantes envolvidos no projeto, supervisionados por docentes, sera ̃o avaliados

e  tambe ́m  se  auto-avaliara ̃o  como  processo  de  reconhecimento  das  suas

debilidades.

Resultados/discussão:  Em 2 meses do início  do funcionamento do projeto ‘’Os

Jalecos Mágicos’’ visitaram o Hospital Padre Thiago de Jataí, Hospital das Clínicas

Doutor Serafim de Carvalho e o Albergue Lar do Idoso de Jataí.

O ‘’Med’Atro’’ já possui um peça escrita intitulada ‘’O Zika vem aí’’ apresentada na

Abertura  da  I  Jornada  de  Comunicação  em  Saúde  de  Jataí  e  atualmente  está

escrevendo outra peça.

A websérie ‘’Ludibriados’’ encontra-se com uma equipe totalmente empenhada nos

ensaios e nas filmagens para que logo possa haver o lançamento dos vídeos.

A ‘’Sociedade  dos  Poetas  e  Desenhistas’’  já  está  com seus  grupos  formados  e

produzindo para cumprir o prazo de entrega dos materiais que acontece no mês de

outubro.

A proposta ‘’Recordar é viver’’ está com seus responsáveis ativamente na busca por

objetos a fim de criar o museu do curso de Medicina.

Conclusões:  O  Projeto  ‘Medicina  &  Arte’  abriu  portas  para  os  acadêmicos  de

Medicina “fugirem” um pouco da realidade puramente acadêmica e se dedicarem

para  ações  de  cunho  social  e  humanístico.  As  atividades  já  desenvolvidas

permitiram reflexões  quanto  à  importância  das  ações comunitárias,  tanto  para  a

formação dos acadêmicos, quanto para a própria sociedade. Ainda neste contexto,
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os  participantes  também  tiveram  oportunidade  de  desenvolver  habilidades  de

comunicação e despertar valores humanísticos, essenciais para sua formação.

Dessa forma, este projeto agregará não somente ganhos sociais ao contribuir com

as políticas de humanização e educação permanente na comunidade, mas também

garantirá uma formação médica diferenciada e sensibilizada para as mazelas sociais

e necessidades específicas de saúde, o que repercutirá na qualidade de vida das

pessoas
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FÓRUM SOBRE A MEDICALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO E DA SOCIEDADE1 

SOUZA, Danyelle Rodrigues de (bolsista)2; CASSOLI, Tiago (orientador)3 

Palavras-chave: Medicalização; Medicamentalização; Educação; Sociedade. 

Justificativa: Na atualidade, a sociedade compartilha experiências que evitam a todo 

custo o sofrimento e a possibilidade de vivenciar a tristeza, o desamparo, a 

infelicidade, dentre outros sentimentos que são considerados ruins, o que dificulta com 

que as pessoas compreendam que essas experiências também são fundamentais e 

constituintes da vida. Nesse contexto, a psiquiatria pode se configurar como uma 

ciência capaz de atender a essa demanda social, porém pouco se questiona da real 

cientificidade da psiquiatria, quando essa produz discursos que tornam vivências 

humanas, em doenças a serem medicalizadas e medicamentalizadas. Para abarcar 

melhor essa forma de entendimento, pode-se dizer que a medicalização é o processo 

de tornar o corpo humano e a vida como objeto de estudo e atuação da medicina, 

permitindo que ela possua poder sobre o corpo de um indivíduo e produza verdades 

e saberes sobre ele e suas experiências.  Dessa forma, a medicalização e a 

psiquiatrização produzem práticas medicamentosas que tendem em seus objetivos 

medicamentalizar problemas cotidianos, com a promessa de que as pílulas são 

capazes de abdicar o ser humano de todo sofrimento, criando a necessidade de ser 

medicalizado (PAIVA; CASSOLI, 2016 apud WANNMACHER, 2007).  

Quando foram instauradas as primeiras práticas de cuidado e tratamento em 

saúde mental no Brasil em 1852, essas estavam voltadas para o modelo assistencial 

hospitalocêntrico, com internações que em sua grande maioria aconteciam sem o 

consentimento do paciente, privando-o do seu convívio social e afetivo, uma vez que 

tinha-se a ideia que pessoas com transtornos mentais não possuíam capacidade de 

responsabilização sobre si, não sendo um sujeito de razão e de vontade (ROSA; 

1 Resumo revisado pelo Coordenador da Ação de Extensão e Cultura Fórum Sobre a Medicalização 
da Educação e da Sociedade - código LHS-JATAI- 4: Tiago Cassoli.
2 Acadêmica do curso de Psicologia UFG – Regional Jataí. Bolsista da Pró-reitoria de Extensão e 
Cultura da Universidade Federal de Goiás (PROBEC/UFG). Unidade Acadêmica Especial de Ciências 
Humanas e Letras, Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí – e-mail:
danyelle.desouza@hotmail.com 
3 Professor Orientador e Coordenador da Ação. Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas e 
Letras, Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí – e-mail:cassolitiago@yahoo.com.br 
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VILHENA, 2012). Os manicômios eram resultados de uma ação histórica e social 

conveniente as famílias e ao governo, pautados em práticas higienistas que isolavam 

o sujeito que não estivesse de acordo com os padrões de normalidade vigentes. Com

isso, foram internados usuários de álcool e drogas, deficientes físicos, portadores de 

patologias orgânicas, mulheres muito sexualizadas para os padrões morais da época, 

pessoas com dificuldades de socialização ou que não se adaptavam ao sistema de 

trabalho, em que pode-se, infelizmente, resumir e designar esses espaços como 

depósitos de seres humanos. 

O movimento da saúde mental nos tempos atuais é ainda mais preocupante, 

uma vez que, a sociedade faz um movimento, ainda que velado, de produzir verdades 

que se impõem de forma imperativa ao sujeito, fazendo com que sua vida seja definida 

e norteada pelo discurso psiquiátrico. No âmbito escolar, esse processo se expande 

de forma assombrosa, transformando dificuldades escolares comuns ao ser humano, 

em problemas ou doenças a serem diagnosticadas e tratadas pelo viés 

medicamentoso, como: transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), 

dislexia, discalculia, dentre outros que podem também encobrir a dificuldade dos 

sistemas de ensino de desenvolver atividades capazes de gerar nas crianças um 

sentido para a prática escolar. O indivíduo alvo do processo de medicalização, 

psiquiatrização e medicamentalização perde a autonomia sobre si mesmo, ficando 

refém do poder médico. A fala do médico reina sobre uma pessoa, e isso não é alvo 

de uma crítica mais elaborada pela sociedade em geral. 

Diante de tal situação, o Fórum Sobre a Medicalização da Educação e da 

Sociedade é um movimento nacional, que surgiu em São Paulo no ano de 2010 e visa 

problematizar o processo de medicalização da vida e suas consequências (PAIVA; 

CASSOLI, 2016). É nesse contexto e a partir desse debate que o Fórum Sobre a 

Medicalização da Educação e da Sociedade UFG / Regional Jataí se norteia e justifica, 

pois entende-se que essa temática pode ser ampliada ainda mais, na medida em que 

pesquisas, práticas e discussões puderem ser desenvolvidas em conjunto com a 

universidade e a comunidade jataiense em geral. 

Objetivos: Apresentar as ações realizadas no ano de 2017 pelo Fórum Sobre a 

Medicalização da Educação e da Sociedade do curso de Psicologia da Universidade 

Federal de Goiás (UFG) / Regional Jataí no Município de Jataí/GO. 
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Metodologia: No primeiro semestre do ano de 2017, o Fórum Sobre a Medicalização 

da Educação e da Sociedade UFG / Regional buscou desenvolver ações com a 

comunidade interna da universidade e com a comunidade jataiense que permitissem 

a sensibilização sobre a temática em questão. Com a comunidade interna da 

universidade, as ações foram pautadas em grupos de estudos com alunos do curso 

de Psicologia, com frequência quinzenal, abordando e problematizando a 

medicalização da sociedade. Com a comunidade jataiense buscou-se firmar parcerias 

para a elaboração e execução de projetos de intervenção em escolas municipais e/ou 

estaduais de Jataí/GO. Esses projetos se constituem pelo oferecimento de cursos de 

sensibilização para pais e profissionais da educação. Também foi feita a realização 

de Cines Debates, abertos à comunidade interna e externa da universidade, que 

consistem na apresentação de filmes e posteriormente debate com os participantes 

sobre o enredo da obra cinematográfica relacionado a medicalização e 

medicamentalização da educação, da sociedade e da vida. Todas essas ações 

supracitadas e seus respectivos resultados serão abordados a seguir. 

Resultados e Discussão: Realização de Grupos de Estudos: Os Grupos de estudos 

realizados pelo Fórum Sobre a Medicalização da Educação e da Sociedade foram 

realizados quinzenalmente com o intuito de desenvolver estudos de textos que 

permitem aos alunos de Psicologia adquirirem conhecimentos sobre a medicalização 

e medicamentalização, para então, poderem desenvolver as ações do projeto com 

maior entendimento sobre o assunto. Os grupos de estudos também se configuraram 

em supervisões feitas pelo professor orientador responsável pela ação, para planejar 

e monitorar o andamento das atividades.  

Realização de Cines Debate: O Cine Debate é uma prática iniciada no ano de 

2015, com o intuito de promover atividades dialógicas sobre a temática em questão 

com a comunidade acadêmica em geral e comunidade jataiense. Durante o evento é 

apresentada uma obra cinematográfica, previamente escolhida pelo grupo de 

integrantes do projeto de extensão, e posteriormente é aberto o debate em que todos 

estão livres para expor suas opiniões e considerações sobre a obra. Sua eficácia se 

demonstrou justamente na possibilidade do diálogo entre os participantes do evento, 

uma vez que, ao discutir a obra cinematográfica também eram feitas relações com as 

vivências medicamentosas e medicalizadas em nossa sociedade, permitindo que as 

pessoas pudessem identificar práticas da medicina, especialmente psiquiatria, e 
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conseguir questioná-las. Cabe ressaltar que não se trata de uma questão de buscar 

descontruir ou abolir a psiquiatria, mas sim a construção de uma crítica sobre seus 

discursos e práticas.  

Cursos de Sensibilização em escolas municipais e/ou estaduais: O grupo de 

integrantes do Fórum Sobre a Medicalização da Educação e da Sociedade UFG / 

Regional Jataí elaborou uma lista de escolas em que poderiam ser realizados cursos 

de sensibilização de curta duração, sobre a medicalização da educação e da vida, 

com profissionais e pais/responsáveis por crianças matriculadas em cada instituição. 

O curso de sensibilização seria breve, com temas pontuais que permitissem aos pais 

e profissionais questionar, ainda que de forma iniciante, a hiper medicalização e 

medicamentalização da vida, principalmente a vida escolar das crianças e 

adolescentes. Foi selecionada, incialmente, uma escola municipal de ensino 

fundamental I e II. Duas alunas integrantes fizeram uma reunião presencial com a 

diretora e coordenadora pedagógica da referida instituição de ensino e apresentaram 

o projeto de intervenção. As responsáveis pela instituição não se demonstraram

abertas ao trabalho, uma vez que consideram primordial o uso do medicamento por 

alunos vinculados à escola, pois acreditam que muitos alunos necessitam do mesmo 

para conseguirem se desenvolver e favorecer o trabalho da instituição. Tal situação 

impediu o desenvolvimento do curso de sensibilização no referido local, reafirmando 

a facilidade com que o discurso psiquiátrico entra nas práticas escolares, norteando 

suas ações e métodos de trabalho e ensino. 

Diante do exposto acima, o grupo de trabalho do Fórum sobre a Medicalização 

da Educação e da Sociedade UFG / Regional Jataí, passou a repensar em formas de 

atingir a comunidade que sejam mais eficazes, surgindo a ideia e o planejamento de 

um Grupo de Estudos em Michel Foucault aberto a toda a comunidade interna da 

universidade e profissionais das comunidade jataiense, com início para o segundo 

semestre do ano de 2017 que propiciará a construção de conhecimento, análise e 

informação sobre como nossa sociedade se relaciona com a medicalização e 

medicamentalização, através da base analítica de Michel Foucault. A princípio, para 

compor o cronograma de estudos do grupo foram selecionados os seguintes textos: 

A Verdade e as Formas Jurídicas (FOUCAULT, 2001), o primeiro capítulo do texto 

História da Sexualidade (FOUCAULT, 1985), Nascimento da Biopolítica (FOUCAULT, 

2008) destrinchando a aula de 14 de março de 1979 e o texto Os Anormais 

(FOUCAULT, 2001). 
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Conclusões: É possível concluir que, o Fórum Sobre a Medicalização da Educação 

e da Sociedade UFG / Regional Jataí é fundamental para o âmbito da universidade e 

comunidade jataiense, por permitir a informação, construção da crítica e ampliação do 

debate sobre a atuação do poder psiquiátrico na vida das pessoas e no meio escolar. 

O uso de medicamentos psicofármacos é pouco questionado socialmente, e 

aparecem como pílulas solucionadoras de todos os problemas que acometem a saúde 

mental de uma pessoa, mas pouco se sabe dos efeitos destes, principalmente em seu 

uso a longo prazo. A metodologia de trabalho do projeto de extensão em questão é 

primordial, pois estuda e busca estratégias que sejam eficazes para atingir a 

sociedade de maneira possa participar da construção de um olhar mais consciente 

em relação a psiquiatria e práticas medicamentosas, desnaturalizando os saberes e 

verdades instituídos sobre saúde mental no município de Jataí/GO.     
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IMPLANTAÇÃO DO ATLAS MICROSCÓPICO VIRTUAL DE MEDICINA¹ 

FREITAS, Fabrício Gomes de². CAVALCANTE, Iasmim Rodrigues3. VIEIRA, Bianca 

Dantas3. PEREZ, Ana Paula da Silva4. MORAES, Júlia de Miranda5. 

Palavras-chave: informatização, fotomicrografia, tecnologia virtual, 

interdisciplinaridade.  

Justificativa/Base teórica: Nos últimos anos, as mídias digitais têm sido 

incorporadas cada vez mais no meio acadêmico e novas tecnologias estão sendo 

desenvolvidas e aplicadas às práticas de ensino-aprendizagem. Existe uma 

necessidade de criação contínua de estratégias educacionais que estimulem as 

práticas docentes e discentes e a interação da comunidade acadêmica com os 

profissionais de diversas áreas. Os ambientes virtuais possibilitam um 

enriquecimento na forma de aquisição do conhecimento e o estímulo para a criação 

de um espaço educacional mais completo e dinâmico, com progresso na execução 

das atividades dentro e fora da sala de aula e laboratórios. 

Histologia e patologia desempenham um papel essencial na educação em 

cursos de graduação em medicina. O conhecimento prático dessas disciplinas tem 

sido normalmente ministrado com a utilização de lâminas histológicas de vidro e de 

microscópios ópticos convencionais. Os recursos didáticos disponíveis na internet se 

limitam imagens estáticas, que não incorporam totalmente o ambiente da prática 

real. Neste contexto, tem surgido a utilização da “microscopia virtual” que 

recentemente, começou a modificar a forma como essas disciplinas podem ser 

disponibilizadas on-line, fornecendo a capacidade de digitalizar lâminas com alta

resolução, necessária para leituras e de diagnósticos (ORDI et al., 2015; KAPLAN & 

RAO, 2016). 
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Atualmente a internet tem se tornado ferramenta de estudo primordial para a 

forma de ensino contemporâneo em que estamos inseridos. As diferentes disciplinas 

de cada curso têm adotado cada vez mais a inserção de tecnologias virtuais em 

aulas teóricas e práticas para obter maior participação e entendimento dos alunos 

aos conteúdos expostos. Nesse âmbito, tem se tornado cada vez mais comum a 

criação de sites na internet destinados à divulgação de imagens microscópicas para 

maior inserção desse aluno contemporâneo aos conteúdos expostos de maneira 

tradicional. 

A utilização de novos recursos e metodologias de ensino entram no propósito 

de atender às novas demandas para cursos da área da saúde. Na intenção de criar 

um espaço importante para integração desses conteúdos, tem-se a ideia do espaço 

virtual. A criação do “Atlas Microscópico Virtual de Medicina” surge dessa proposta, 

na intenção também de inserir os estudantes no processo de produção do conteúdo 

apresentado, desde o processo de obtenção das imagens até o a elaboração do 

material escrito.  

Objetivos: Confecção e disponibilização gratuita de um atlas virtual em um site com 

fotomicrografias obtidas das lâminas utilizadas nas aulas práticas de microscopia do 

Curso de Medicina da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí (UFG-REJ), e 

estabelecer uma associação dos conteúdos da área básica e médica para uso dos 

discentes e toda a comunidade acadêmica, em um ambiente virtual de 

aprendizagem.  

Metodologia: O projeto foi desenvolvido com a participação de alunos, professores 

e técnicos do Curso de Medicina da UFG-REJ. Estes foram divididos em grupos de 

trabalho, que foi desde o processo de obtenção dos cortes histológicos a partir das 

peças biológicas, obtenção das fotomicrografias no laboratório e nas aulas práticas 

do curso, seleção das imagens, edição das imagens, elaboração do material teórico 

que acompanha as imagens, integração dos conteúdos, mapa dos conteúdos do site 

e estruturação dos elementos gráficos do site. O site foi criado com domínio de 

“Atlas Microscópico Virtual de Medicina” e endereço eletrônico 

www.atlasmedicinajatai.com (Imagem 1A). No desenvolvimento do site e seleção do 

layout foram utilizados editores de html. As imagens do site foram obtidas de duas 
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maneiras: em aulas práticas de microscopia do curso de Medicina da UFG-REJ, por 

meio de aparelhos smartphones e tablets dos alunos, durante aulas práticas, além

do sistema de captura de imagens por câmera (Eurekam 1.3, Bel) acoplada ao 

microscópio óptico (Leica DM500) no laboratório morfofuncional do campus 

Riachuelo-REJ (Imagem 1B). Após a captação das imagens de cada conteúdo, foi 

feita a edição das imagens, com a inserção de elementos figurativos para 

identificação de estruturas (como setas, asteriscos, linhas, círculos entre outros) e as 

respectivas legendas de cada imagem. Na edição das fotomicrografias foram 

utilizados softwares de edição de imagem como Adobe Photoshop e Adobe 

Fireworks. O conteúdo do atlas é atualizado a cada novo tema finalizado pela equipe

executora, fazendo a integralização dos conteúdos a medida que forem inseridos. 

Foram criadas as abas de acesso a cada conteúdo e suas respectivas disciplinas 

correlacionadas com aquele tema específico.   

Imagem 1: A - Página inicial do Atlas Virtual de Medicina; B - Sistema de 

fotomicroscópio utilizado para de captura de imagens. 

Resultados e discussão: O atlas está sendo desenvolvido em plataforma web, 

acessado no sítio atlasmedicinajatai.com, e está em fase final de implantação, 

seleção de layout e inserção de elementos gráficos. De acordo com Saboya et al. 

(2013), há necessidade atual de melhorar o acesso das tecnologias móveis, como 

tablets e smartphones, à educação virtual para maior adesão dos usuários. Durante

seu desenvolvimento no site, o layout foi adaptado para computadores, tablets e 

smartphones para que houvesse uma adaptação da tela do site conforme o

dispositivo utilizado. Isso predispõem a uma maior acessibilidade ao material, uma 

A B
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vez que não ocorre a desconfiguração das telas e conteúdos destes dispositivos. 

Para a implantação deste site, optou-se pela aquisição de um domínio particular. A 

escolha da hospedagem do site foi feita de acordo com as possibilidades de 

alocação dos elementos em maiores proporções e organização das pastas de 

imagens e conteúdos na plataforma. Isto se baseou na limitação oferecida pelo 

domínio da plataforma weby institucional da UFG, que não oferece uma grande 

variabilidade de ferramentas de gerenciamento do site. Por se tratar de imagens 

com resoluções altas e grande diversidade de conteúdo, foi-se necessário a escolha 

de um sistema com maior suporte de ferramentas e gerenciamento operacional. 

Segundo KAPLAN & RAO (2016), a tecnologia vem sendo utilizada a fim de 

propiciar um aprendizado mais dinâmico e significativo aos alunos. No entanto, em 

muitas instituições públicas, de ensino fundamental à universidade, inúmeras aulas 

práticas não são possíveis de serem ministradas, por falta de verba, material, 

equipamentos e laboratórios apropriados o que se torna uma dificuldade na 

execução de inúmeras atividades, assim como foi a implantação do atlas em um 

sistema operacional com suporte ideal para o projeto. Desta maneira, a possibilidade 

de criação e manutenção de um material didático de baixo custo e extremamente 

dinâmico, torna-se uma ferramenta de fácil utilização para o ensino (STEFANON et 

al., 2014; SANTOS et al, 2014), o que tem sido evidenciado com a implantação 

deste site. 

Conclusões: O projeto Atlas Microscópico Virtual de Medicina, buscando atender às 

novas demandas de tecnologias virtuais ao meio acadêmico, acrescenta um novo 

espaço para o estudo e para integração de conteúdos das ciências biológicas e da 

saúde. Com o desenvolvimento do site, que agora passará a ter o conteúdo inserido 

de forma gradual de acordo com que as edições são realizadas e novos elementos 

gráficos serão acrescentados, é esperado se conseguir o máximo de acessibilidade 

de acordo com as atuais tecnologias de acesso e também servir como ferramenta de 

estudo útil e prática para a comunidade acadêmica dos cursos da área da saúde.  
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VIAJANDO COM A NASA1

BARBOSA, Itália Vallerini2. OKA, Leandro Duarte3. SOUZA. Mauro V. de Barros4. 

GOMES, Paulo Freitas5.

Palavras-chave: NASA. Ensino. Recursos Audiovisuais. Física. 

Justificativa/Base teórica 

Um problema recorrente do ensino, em especial nas disciplinas de física está 

na falta de entendimento sobre qual é a finalidade dos temas postos em sala de 

aula, o projeto Viajando com a NASA leva então as aplicabilidades dessa ciência 

para o estudo do universo, utilizando-se de recursos audiovisuais em seminários.  

A NASA (Agência Espacial dos Estados Unidos) realiza diversas missões 

espaciais para o estudo do Sistema Solar e universo e uma maneira da comunidade 

ter um retorno de todo o investimento gasto nessa agência e do trabalho produzido, 

ela cria e publica vídeos de cunho profissional de excelente animação gráfica, 

gratuitos, para divulgar o seu trabalho; são vídeos voltados para todo o tipo de 

público.  

A utilização de vídeos em salas têm se destacado nos últimos anos, por aliar 

educação à tecnologia, permitindo uma aprendizagem mais prazerosa e interessante 

aos olhos dos nossos alunos.  

A globalização da internet permite que exista uma gama de arquivos 

multimídia online, sobre diversos temas e para os vários gostos. No entanto, nem 

todos estão disponíveis no idioma brasileiro. Segundo a World Internet Statistics 

(2014) [1], apenas 5 % do conteúdo está em português; sendo o inglês a língua mais 

usada, totalizando cerca de 25% do total. Usuários brasileiros, por sua vez, ocupam 

o quinto lugar no ranking mundial de pessoas a acessá-los.

 Assim nos deparamos com a restrição do acesso ao conhecimento pela falta 

de domínio da língua inglesa. Uma maneira de minimizar isso é a criação de 

legendas. Dessa maneira a utilização dos vídeos produzidos pela NASA, criação, 

tradução de legendas e divulgação desses nas escolas contribui para que isso 

ocorra. 
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Objetivo 

 O projeto tem como proposta a divulgação da Astrofísica no estudo do 

universo através da apresentação dos vídeos de domínio da NASA sobre exploração 

espacial nas escolas de Jataí, em turmas do Ensino Médio e fundamental. 

Metodologia 

Em primeiro momento ocorreu a seleção dos vídeos realizados pela NASA, 

posteriormente a tradução das legendas desses vídeos, elaboração de uma 

apresentação, a partir da determinação de um tema que englobasse os vídeos 

selecionados. E por fim a apresentação divulgando os vídeos da NASA e explicando 

a física por de trás dos conceitos abordados nas turmas de Ensino Médio de Jataí – 

GO. 

Os vídeos são retirados dos próprios canais de divulgação da NASA. Os 

canais mais utilizados foram: HubbleCast [2] (canal mais completo e didático de 

todos). Apresenta vídeos sobre descobertas feitas com participação do Telescópio 

Espacial Hubble (TEH) e discute os conceitos em profundidade),  Hidden Universe 

[3] (publica os resultados do telescópio Spitzer que é especializado em detectar 

imagens em infravermelho), Beautiful Universe [4] (é dedicado ao Observatório 

Chandra de Raio X, que é um telescópio espacial em órbita na Terra específico para 

detectar imagens em raioX), Nasa Goddard Shorts [5] (divulga resultados das 

missões que a dministra). Os vídeos utilizados englobam temas como Buracos 

Negros, o Sol, missões espaciais (Juno, Cassini, Gaia, Curiosit), telescópios, 

estrelas. 

O maneira da criação de legendas para o projeto foi o uso dos arquivos de 

extensão .SRT (SubRip Text). As legendas puderam ser criadas por meio de um 

editor de texto (bloco de notas, encontrado nas versões do Windows).Para que seja 

possível sua reprodução, de forma sincronizada, os arquivos devem possuir uma 

determinada estrutura: as legendas devem ser numeradas sequencialmente. O 

formato de código do tempo utilizado é horas: minutos: segundos, milissegundos 

com unidades de tempo fixos (00: 00: 00,000). Um contador numérico que identifica 

cada legenda sequencial (o tempo que a legenda deve aparecer na tela) deve ser 
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seguido de uma flecha, –>, e o tempo que deve desaparecer, do próprio texto. Uma 

linha em branco deve ser usada para dar inıcio ao próximo texto. Depois disso, 

apenas se salva o arquivo, com o mesmo nome do arquivo de vídeo, em um mesmo 

diretório. 

O formato .SRT é compatível com a maioria dos players de vídeo. Para 

transcrição das legendas fez-se necessário traduzir de forma clara e precisa, com 

boa gramática, ortografia e pontuação. 

Figura 2: Construção da legenda para o vídeo da NASA sobre a missão Juno. 

Resultados/discussão 

 Os seminários foram apresentados a várias turmas do Ensino Médio do 1º ao 

3º, dentre algumas escolas que receberam as visitas do projeto podemos destacar 

Alcântara de Carvalho, Cesut, José Feliciano, Serafim de Carvalho, Bom Conselho e 

o Colégio Militar. Os temas abordados nos seminários foram Buracos Negros,

observação astronômica, o Sol, estrelas, telescópios, Sistema Solar e as missões 

espaciais (como Juno, Gaia, Voyager, Curiosity). 

Cada seminário dura no máximo1 hora e meia e conta com um tema definido. 

As apresentações consistem em apresentar os vídeos da NASA dentro de uma 

contextualização adequada para que os alunos entendam o conteúdo dos vídeos. 

Os vídeos tem duração de cerca de 5 minutos e em cada apresentação utilizou-se 

até 10 vídeos em média. 

Em todas as escolas a recepção dos alunos e professores foi muito boa, os 
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alunos gostaram da ideia de ter uma atividade diferente da que estão costumados. 

Em algumas escolas, como no Serafim de Carvalho e Colégio Militar, o projeto 

serviu como uma atividade avaliativa, onde os professores de Física solicitaram que 

os alunos fizessem um fichamento dos pontos que acharam mais importantes; em 

outras escolas como no José Feliciano, o projeto foi de grande valia para os alunos, 

uma vez que realizariam a olimpíada de astronomia. 

Durante as apresentações os alunos interagiam com os apresentadores, 

questionando sobre os vídeos e fazendo ligações com os conteúdos que estavam 

estudando ou sobre o que leram em algum lugar (revistas, livros) e o que viam na 

televisão (noticiários, documentários e filmes). 

Conclusões 

 Observamos com os seminários que os estudantes desenvolveram uma 

maior curiosidade e participação nas discussões sobre os conceitos de Física em 

comparação as aulas tradicionais; isso se deve não somente aos recursos 

audiovisuais utilizados, mas como também pelo conteúdo dos vídeos e a maneira 

como foram apresentados ao público. 

 A preocupação de dar algum sentido para o que se é estudado em Física, no 

caso a ciência no estudo do universo, chama a atenção dos alunos sobre qual a 

importância do estudo de tal ciência. Uma das barreiras que os alunos têm para 

estudar Física é de não conseguir enxergar uma aplicação a ela que não seja 

somente um fim em si mesma (estudar para passar em provas e de ano). 

O projeto então não se restringiu simplesmente na divulgação e facilitação da 

acessibilidade dos vídeos realizados pela NASA, também permitiu a divulgação do 

curso de Física de Jataí, obter uma conecção entre a comunidade e a Universidade 

e principalmente em despertar o interesse dos alunos para uma ciência de grande 

importância para nossa humanidade e possibilitou, influenciar, a levar esses alunos 

ingressarem na carreira científica, já que eles são o nosso futuro. 
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CONTOS DE MITOLOGIA: O LÚDICO NA LITERATURA CLÁSSICA  

TEODORO, Jenifer Lorrane S.1; NERY, Renata Silva2; MORAIS, Acsa Débora. 3, 

ZANIRATO, Tatiana Franca Rodrigues4.

Palavras-chave: Alfabetização; Extensão; Literatura Clássica; Lúdico. 

Justificativa/Base teórica: O projeto de Contadores de História da Mitologia 

Clássica é uma pesquisa-ação que vem sendo desenvolvido, desde 2013 cujo 

trabalho, tem demonstrado resultados efetivos no auxílio ao processo de 

aproximação do Campus de Jataí à comunidade local, cumprindo o objetivo da 

extensão. Desde o início do projeto os extensionistas atuam na creche local, o CMEI 

Cidália Vilela, onde a contribuição da prática do projeto, para com esta vem sendo 

notória, no que diz respeito ao estímulo ao letramento das crianças atendidas pela 

creche. O projeto tem também o propósito de desenvolver pesquisa. Assim, os 

estudantes universitários envolvidos desenvolvem pesquisa sobre os Estudos 

Clássicos, a leitura dos originais e orientação com os docentes, sendo atividades 

como estas, parte importantíssima da vivência acadêmica, sendo responsável pelo 

papel de aprimoramento da erudição dos alunos de graduação. Dessa forma, o 

projeto possibilita essa vivência a seus membros, possibilitando a troca permanente 

de conhecimento teóricos bem como de experiências de campo.  

Objetivos: Através da mitologia clássica, colaborar para erradicar o analfabetismo 

na cidade de Jataí, beneficiando a escola atendida com um programa extraclasse, 

que pretende enriquecer os conhecimentos gerais dos alunos que, de outra maneira, 

provavelmente não teriam acesso a estes conhecimentos. Consequentemente 

fazendo uma divulgação da mitologia e das literaturas clássicas no ensino superior, 

aproximando a Universidade e comunidade visando o aprendizado mútuo. 

Metodologia: A metodologia do projeto é moldada a partir da intenção de se 

produzir novas subjetividades, utilizando-se do meio lúdico e do imaginário para 

1  Graduanda em Psicologia, pela Universidade Federal de Goiás– e-mail: jeniferteodoroo@gmail.com. 
2  Graduanda em Psicologia, pela Universidade Federal de Goiás– e-mail: renata.silvan@hotmail.com. 
3 Graduanda em Psicologia, pela Universidade Federal de Goiás – e-mail: acsadebora@hotmail.com. 

4  Docente na Universidade Federal de Goiás (UFG)- e-mail: tatiaanapaschoa@gmail.com 

“Resumo revisado pelo Coordenador da Ação de Extensão e Cultura Tatiana Franca Rodrigues Zanirato  com o 

código da ação LHS-JATAI-49”.
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tanto. Os contos mitológicos são apresentados às crianças semanalmente, durante o 

período letivo e de acordo com a disponibilidade da creche. No primeiro dia de 

contação, na apresentação do projeto às crianças, firma-se um ‘contrato informal’ de 

que os desenhos feitos por elas, irão ser recolhidos no final de cada dia de 

contação, para serem escaneados como acervo midiático para futuras publicações. 

No entanto, ao término do ano, elas receberão todos os desenhos novamente.  No 

momento da contação não há inibição dos comentários das crianças, com a intenção 

de promover a interação e a aproximação com as histórias. O conteúdo do projeto é 

a mitologia greco-romana e tem como fonte originária de pesquisa, bem como de 

adaptação, os clássicos: Teogonia de Hesíodo e com maior ênfase As 

Metamorfoses de Ovídio. São contadas aproximadamente 19 contos mitológicos, 

dentre eles Os doze trabalhos de Hércules, O Rei Midas, Ulisses e Circe, Dédalo 

e Ícaro, dentre outras. Além da contação dos contos, estimula-se que as crianças 

escrevam o nome da história contada e o seu (para identificação na entrega dos 

desenhos ao final do ano). O tempo disponibilizado pela creche ao projeto é de 

aproximadamente 1 hora e meia (para realizar a contação das histórias e a 

confecção dos desenhos). As histórias são contadas para duas turmas do Jardim 2, 

com aproximadamente 20 crianças cada turma de 5 a 6 anos de idade, da Creche 

Municipal, o CMEI- Cidália Vilela, creche modelo da cidade de Jataí- Go. Foram 

realizadas no mês de agosto de 2017, entrevistas com as professoras regentes e de 

apoio de cada sala. Com o propósito de saber como as professoras, que estão em 

contato direto com as crianças antes, durante e depois da contação, percebem a 

ação do projeto. 

Resultados e discussão: A obra As Metamorfoses, fonte original utilizada nas 

traduções, destaca-se sua forma particular, que foge da noção linear de como é 

compreendida a narrativa na atualidade. Durante a leitura da obra, o leitor se depara 

com uma grande história em mutação, um conto feito de vários contos, onde não é 

possível determinar precisamente começo e fim.  

Característica essa que vem de encontro, com a obra Por Que Ler os 

Clássicos, onde Ítalo Calvino, afirma (dentre as características das obras clássicas) 

que “um clássico é um livro que nunca terminou de dizer aquilo que tinha para dizer” 

(CALVINO, 1995, p. 11). O que ele propõe com essa afirmação é que o clássico não 
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se esgota, a releitura permite ao leitor se abrir às novas perspectivas. Assim, uma 

releitura é bem mais profunda que uma primeira leitura (CALVINO, 1995, pp. 10-11). 

Ou seja, o ato da contação, possibilita delinear novas formas de fazer essa releitura. 

Frisa-se que o aprimoramento e a readaptação dos contos diante da resposta 

empírica dos desenhos estimulam o processo de aprendizado recíproco entre os 

alunos de graduação e as crianças. Os alunos contadores estão em constante 

aprendizado e produção de conhecimento durante todo o projeto. 

O que se percebe por meio dos desenhos é um complexo resultado. 

Percebemos a compreensão de mundo das crianças projetados na história, as vezes 

muito perceptível nos desenhos. Embora a intenção inicial fosse que os contadores 

pudessem ter um retorno da percepção e compreensão dos contos, os desenhos 

propiciaram um amplo alcance de análise. 

 Os desenhos são livres e a única instrução repassada as crianças é que se 

desenhe a parte que mais lhes chamaram a atenção ou o que mais gostaram no 

conto. A partir da subjetividade produzida por meio destes desenhos foi possível 

aprimorar o projeto. Sobre os contos foi possível adequar o método de abordagem, o 

tom de voz, a quantidade de personagens, o ritmo da história, a divisão e a quebra 

de narrativa, a oralidade, o vocabulário adequado, a descrição necessária de 

personagens e paisagens.  

Com o resultado dos questionários, percebe-se que não apenas as crianças 

possuem curiosidade sobre os contos mitológicos, as professoras dessas crianças 

também se veem beneficiadas com o projeto. Pois elas veem no projeto, uma 

possibilidade de também ter acesso a essas histórias, não da forma infantilizada das 

produções da Disney e nem das romantizadas superproduções ‘hollywoodianas’. 

Indicando também que o projeto, contribui de forma satisfatória quantos aos 

processos de desenvolvimento cognitivo, e psicomotor das crianças.   

A prática deste projeto resultou em publicações de artigos pelas professoras 

orientadoras e dos discentes participantes do projeto, assim como participação em 

congressos.  

Conclusões 

A prática de contação de histórias expressa bem o compromisso das 

atividades de extensão. Ao contar histórias para crianças de cinco a seis anos de 
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idade, possibilita-se o acesso a um acervo cultural (mitologia greco-romana), que 

dificilmente elas teriam acesso, sem essa mediação.  

A devolutiva recebida pelas crianças, tanto em seu interesse e entusiasmo 

com as histórias, como pela compreensão do enredo, ao desenharem o que mais 

lhes foram interessante no conto, expressa como um ambiente em que estimula o 

conhecimento de forma lúdica, agrega significados em seus processos de 

desenvolvimento cognitivos e psíquicos.  

Fonte Financiadora 

Edital PROBEC/PROVEC 2016-2017. 
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GEOINFORMAÇÃO NA REDE1 

LIMA, Lucas Carvalho Borges dei; MARTINS, Alécio Periniii. 

Palavras-chave: Ciência da Geoinformação, Difusão de conhecimento, Acervo 

cartográfico, Redes de informação. 

Justificativa/Base teórica: Nas últimas décadas, principalmente com o rápido 

desenvolvimento da informática, inúmeras ferramentas e tecnologias de 

planejamento, gestão e análise do espaço têm sido lançadas no mercado e 

incorporadas pelas instituições de ensino superior em diversas atividades de 

pesquisa. Entre estas, destacam-se as geotecnologias, especialmente o GNSS 

(Global Navigation Satellite System), as imagens de satélite e os softwares de 

Geoprocessamento, que permitem o georreferenciamento de áreas de estudo, 

espacialização de dados, monitoramento do ambiente, planejamento de atividades 

econômicas, e outras dezenas de aplicações, em diferentes áreas do conhecimento.  

Câmara, Davis e Monteiro (2014, p.2), destacam que Geoprocessamento 

constitui “uma tecnologia interdisciplinar, que permite a convergência de diferentes 

disciplinas científicas para o estudo de fenômenos ambientais e urbanos”.  Tem sido 

bastante utilizado em análise ambiental por permitir a coleta, armazenamento, 

tratamento e análise da informação espacial, bem como o uso integrado com outras 

tecnologias, permitindo trabalhar áreas extensas e integrar diversas variáveis, com 

ganho de tempo e qualidade. 

Não é possível compreender o espaço geográfico em todas as suas nuances e 

especificidades sem representá-lo. E, muito mais que representar a realidade no 

papel, um dos fundamentos da Cartografia, a Geoinformação traz, a cada dia, novas 

1 Texto revisado pelo Orientador, Prof. Alécio Perini Martins. O plano de trabalho integra o projeto cadastrado 
no SIEC com o código LHS-JATAI-56. 
i Estudante de Bacharelado em Geografia. Bolsista PROBEC. UAE de Estudos Geográficos. lucascbl@hotmail.com 

ii Orientador. Professor. UAE de Estudos Geográficos. alecioperini@yahoo.com.br 
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tecnologias de representação do espaço e interação de suas mais variadas 

características, em ambiente computacional cada vez mais dinâmico e funcional.  

Rosa (2011, p.05) destaca que as Geotecnologias são um “conjunto de 

tecnologias para coleta, processamento, análise e disponibilização de informações 

com referência geográfica” dentre as quais podem ser destacadas a cartografia digital, 

o sensoriamento remoto, os sistemas de navegação por satélite, além de aplicativos

disponíveis na web, como o Google Earth. 

Entende-se como ciência da Geoinformação a integração de diferentes ciências 

e técnicas como a cartografia, o geoprocessamento, o sensoriamento remoto, a 

computação, as artes plásticas, entre outras, com a finalidade de transformar o espaço 

real em uma representação com linguagem comum e acessível para todos os 

usuários. Uma forma interdisciplinar de representar o espaço vivido. Entre os 

principais usos dos produtos da Geoinformação estão mapeamentos de 

monitoramento e análise ambiental a partir de imagens de satélite, identificação de 

áreas de risco, mapeamento e cadastro urbano multifinalitário, análise de 

geomarketing, espacialização e análise de informações socioeconômicas, produção 

de material didático-pedagógico, entre outros.  

Atualmente, diversas instituições disponibilizam esse tipo de informação 

gratuitamente via internet. No Estado de Goiás, a Secretaria de Planejamento possui 

dois órgãos destinados à sistematização e disponibilização deste tipo de informação: 

o Instituto Mauro Borges e o Sistema Estadual de Geoinformação. O Instituto de

Estudos Socioambientais (UFG/Goiânia) possui um Laboratório de Processamento de 

Imagens e Geoprocessamento (LAPIG) que é referência nacional na disponibilização 

de informações cartográficas e de Sensoriamento Remoto. Na microrregião Sudoeste 

de Goiás, especialmente na cidade de Jataí, não existe nenhum órgão ou instituição 

que disponibilize gratuitamente informações cartográficas da região, mesmo com 

diversas pesquisas desenvolvidas na área. Na rede de ensino básico, por exemplo, 

os estudantes têm acesso a materiais de diversos estados Brasileiros, mas o material 

sobre a região onde vivem é muito escasso.  

A Geoinformação oferece um imenso leque de opções de aplicação de 

conhecimentos para a população da região, mas estas pessoas têm pouco ou nenhum 

acesso a esses materiais e tecnologias. Considerando que o Estado de Goiás 

apresenta uma população estimada de 6.610.681 habitantes (IBGE, 2015), sendo que 

503.397 pessoas vivem na Microrregião Sudoeste de Goiás, o alcance e importância 
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de um projeto dessa magnitude é grande e pode auxiliar na resolução de problemas 

antigos na região, como por exemplo o desmatamento de áreas de preservação 

permanente, o monitoramento de áreas agropecuárias, a gestão e conservação dos 

recursos hídricos, o desenvolvimento humano e social dos municípios, a gestão de 

áreas urbanas e, principalmente, o conhecimento da região onde vivem. Se 

considerarmos a mesorregião Sul Goiano, a população atendida será de 1.402.209 

habitantes. Esse conhecimento é fundamental para atividades de planejamento e 

gestão regional e, principalmente, para que a população conheça a região onde mora 

e contribua com seu desenvolvimento. 

Objetivo: Criar uma homepage para o Laboratório de Geoinformação da 

UFG/Regional Jataí para a disponibilização de todo o acervo digital de mapas 

temáticos, dados estatísticos e imagens de satélite do laboratório, auxiliando na 

difusão da Ciência da Geoinformação na região e fornecendo material de apoio 

didático-pedagógico e para tomada de decisão nas áreas de planejamento e gestão 

do território.  

Metodologia: 1) Criação e organização de banco de dados socioeconômicos, 

banco de imagens e mapas temáticos. Os dados que disponibilizados se encontram 

em bancos de dados específicos do Laboratório de Geoinformação, organizados 

durante os 8 anos de existência do Laboratório, que atua em diferentes projetos 

desenvolvidos na Regional Jataí. Essas informações foram organizadas em formatos 

compatíveis para disponibilização para download.  

2) Adequação dos mapas gerados em shapefile para formatos "jpeg", "pdf" e

"kmz". Todos os mapas que compõem o acervo cartográfico do Laboratório de 

Geoinformação foram gerados em formato ".shp" (shapefile) no software ArcGIS 10.1 

cujas licenças foram adquiridas pelo Programa de Pós-graduação em Geografia e 

convertidos pelos alunos integrantes do projeto para os formatos jpeg e pdf para 

facilitar o download na homepage do laboratório.  

3) Criação da Homepage do Laboratório de Geoinformação. A homepage, com

domínio " https://geoinfo.jatai.ufg.br" foi elaborada com auxílio do setor de Tecnologia 

da Informação (CERCOMP/Jataí) e da Assessoria de Comunicação (ASCOM/jataí), 

onde foram disponibilizados o banco de dados virtual para download das informações, 

além de tutoriais, notícias da área de Geoinformação, divulgação de eventos e cursos, 
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artigos, trabalhos de conclusão de curso, dissertações de mestrado e teses de 

doutorado desenvolvidos por membros do Laboratório de Geoinformação desde o ano 

de 2008.  

Resultados/discussão: 

Todo o projeto resultou em um site que foi disponibilizado na homepage do 

Laboratório de Geoinformação, criada dentro do domínio do site da UFG 

(https://geoinfo.jatai.ufg.br/) para fins exclusivos ligados ao laboratório de 

Geoinformação. Todo o processo de criação só foi possível através de integrantes da 

ASCON (Acessória de Comunicação) da UFG, ao Orientador do projeto e aos 

integrantes do laboratório, organizando assim o banco de dado com informações 

geográficas, cartográficas e estatísticas da região, além de material bibliográfico e 

relatórios.  

Através da criação do banco de dados, foi possível disponibilizar assim, uma 

diversa gama de projetos em diversas temáticas que envolvem a geotecnologias, 

mapas temáticos relacionados ao estado de Goiás e o município de jatai. Outros 

conteúdos de grande importância que podem ser encontrados no site, são teses, 

monografias e dissertações, contendo conteúdos na área de geotecnologias e afins, 

que podem servir de base para outros trabalhos e projetos no futuro, links de sites de 

pesquisa e dados também foram acrescentados afim de possibilitar uma melhor 

divulgação de conteúdo e conhecimento nesta área de estudo. 

A maior dificuldade encontrada, foi a forma engessada que o site possui e sua 

baixa capacidade de armazenamento de informações, o que limitou a divulgação de 

alguns materiais, como mapas interativos. Também não foi possível realizar um 

levantamento de quantas pessoas utilizaram o site e a origem dessas pessoas. Os 

cursos de treinamento não aconteceram por falta de espaço adequado na instituição. 

Conclusões: 

Como resultado geral, em relação a experiência do projeto proposto, em 

relação as ferramentas disponíveis, foram satisfatórios. 

Embora a estrutura fornecida, deve ser repensada, pois cria uma barreira 

limitadora muito grande, tanto por parte da estrutura física do prédio e equipamentos 

disponíveis, para a execução de minicursos, como na parte da informática e rede, com 

uma baixa capacidade de armazenamento, uma internet muito lenta, onde não a 
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possibilidade de carregar dados mais densos, que poderiam ser muito uteis para 

futuras pesquisas. 
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PRODUÇÃO DE BIODIESEL: FONTE ATERNATIVA RENÓVAVEL 

DOURADO, Murilo Nicolau1; VIEIRA, Maria Aparecida G2; MATOS, Ricardo 
Alexandre Figueiredo3; MEIRA, Paulo Roberto Rodrigues4

 

Palavras-chave: biodiesel, óleo de fritura, reciclagem. 

Justificativa/Base teórica: O panorama mundial da produção de energia no século 

XX foi basicamente proveniente de combustíveis fósseis (carvão, petróleo e gás), 

que apesar de estar diminuindo, ainda no século XXI se mantém em cerca de 80% 

(Goldemberg, 2009). 

Com as mudanças de comportamentos e consumo da sociedade, há uma 

preocupação dos líderes mundiais diretamente com o meio ambiente, energia e a 

economia global. Sendo que boa parte da humanidade já vê e sente os problemas 

gerados no meio ambiente como efeito estufa e aquecimento global (Vichi et al, 

2009). É neste contexto que surge a problemática de: como suprir a demanda 

energética mundial. Uma vez que, as fontes provenientes de energia não-renováveis 

estão esgotando e os problemas ocasionados com a queima desses combustíveis 

têm aumentado consideravelmente. Assim, há um crescimento na busca de novas 

fontes energéticas (Da Cruz et al, 2009). Neste cenário, os biocombustíveis 

despontam como alternativa viável em vários países do mundo, sendo considerados 

fontes renováveis e mais limpas. A crise gerada pela instabilidade do petróleo traz 

governos a refletir sobre essas fontes renováveis. 

Segundo Quintella et al (2009), as vantagens do uso de biodiesel podem ser 

representadas em um tripé: ambiente – redução das emissões - utilização de CO2 

pela matéria-prima, consequentemente melhoria das condições climáticas, social,  

1 Resumo revisado por: Ricardo Alexandre Figueiredo de Matos (Estudo da Viabilidade de Produção 
do 
Biodiesel Obtido Através do Óleo de Fritura Usado Na Cidade de Jataí – GO. CAJ-728). Universidade 
Federal De Goiás/Regional Jataí – e-mail: murilo.douradoo@gmail.com 
2 Universidade Federal De Goiás/Regional Jataí – e-mail: cidinhacidacidoka@hotmail.com 
3 Universidade Federal De Goiás/Regional Jataí – e-mail:coisodf@gmail.com.br 
4 Universidade Federal De Goiás/Regional Jataí – e-mail: prr.meira@gmail.com 
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desenvolvimento rural associado à produção de matéria-prima e energia 

independência de fornecedores, já que os consumidores passam a produzir sua 

própria energia.  

Além de ser biodegradável, pode ser misturado ao diesel reduzindo assim o 

consumo e tendo menores emissões de poluentes ao meio ambiente. O biodiesel é 

um substituto natural do diesel de petróleo e pode ser produzido a partir de fontes  

renováveis como óleos vegetais, gorduras animais e óleos utilizados para cocção de 

alimentos: a fritura (Ramos, 2003). 

Objetivo: Esta ação de extensão tem por objetivos: a produção de biodiesel obtido 

através do aproveitamento de óleo de fritura usado, coletado na cidade de Jataí – 

GO. Assim como, propor uma reflexão sobre a utilização do óleo residual como 

combustível alternativo. 

Material e Metodologia: O projeto teve início, no ano de 2014, a partir da parceria 

entre o Curso de Química da UFG Jataí com quatro colégios particulares da cidade– 

Colégio Cesut, Colégio Específico, Colégio Êxito e Colégio Nossa Senhora do Bom 

Conselho. Foram coletados mais de 4 mil litros de óleo de onde partiu a produção do 

Biodiesel. . Dessa forma, foi proposta uma gincana em cada colégio, em que, 

durante o período letivo os alunos iriam incentivar e coletar óleos de fritura na 

cidade, sendo que para cada colégio, o grupo que arrecadasse a maior quantidade 

de óleo iria acompanhar todo o processo de transformação do óleo de fritura em 

biodiesel no laboratório de química da universidade. 

Para a produção do biocombustível foram seguidas as seguintes etapas: 

1° FILTRAGEM: retirada de impurezas do material coletado, Figura 1.a. 

2° DETERMINAÇÃO DE ÁGUA NO ÓLEO: a presença de água interfere na ação do 

catalisador durante a reação de esterificação. Para determinar a quantidade de água 

no óleo, foram aquecidos 400 mL do óleo de fritura em um béquer. A formação de 

bolhas, quando a temperatura atinge 50°C é um indicativo da presença de água. 
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3° PRODUÇÃO DO BIOCOMPBUSTÍVEL: o principal método de produção do 

biodiesel é a transesterificação: a reação do óleo de fritura com metanol, na 

presença de Hidróxido de Sódio (NaOH), onde há a obtenção de uma mistura de 

éster metílico (o biodiesel) e glicerina (Parente,2003), Figura 1.b. 

FIGURA 1. (a) Filtração do óleo, (b) Produção do Biodiesel 

Resultados/discussão: Foi possível sintetizar 400 litros 

de biodiesel a partir do óleo de fritura reciclado coletado 

na cidade, Figura 2. 

FIGURA 2. Esquema de produção do biodiesel a partir do óleo de fritura. 
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Além de representar uma contribuição ambiental significativa, um dos objetivos do 

trabalho exposto era conscientizar a população quanto à possibilidade de utilização 

de outras fontes de combustíveis. Na cidade de Jataí - GO ainda não há campanhas 

ou políticas de coleta dos óleos de fritura produzidos nos lares, restaurantes, 

pastelarias e demais comércios de produção alimentícia, A figura 3 mostra o destino 

do óleo residual atualmente.  

Figura 3. Óleo de fritura – Formas de descarte. 

O principal destino é o esgoto, o que gera contaminação da água. Segundo dados 

da SABESP, 1 L de óleo contamina 20 mil L de água e contamina o solo. Como é 

apontado por Oliveira, S.: 

O óleo de fritura caso atinja corpos d’água (rios, lagos e mares) é degradado 

pelos microorganismos presentes, em especial as bactérias, que neste 

processo consomem o oxigênio dissolvido presente. A escassez do oxigênio 

provoca a morte da fauna aquática como peixes, crustáceos e moluscos que 

precisam respirar. Há ainda outro impacto associado à viscosidade e tensão 

superficial do óleo que conduz a formação de filme flotante na superfície, 

que atua como barreira, prejudicando a aeração pelo vento. No solo, o óleo 

também é prejudicial, causando proliferação indesejável de 

microorganismos e fermentação e até danos ao sistema radicular de 

plantas, em caso de grandes volumes.  

Durante o processo de coleta desde a implementação do projeto foram obtidos mais 

de 3000 litros dos óleos residuais de fritura, Figura 4.  
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 Figura 4. Óleo de fritura coletado na cidade 
armazenado próximo ao prédio do Laboratório do Curso de Química. 
No ano de 2016-2017, em virtude do calendário acadêmico da UFG Regional Jataí 

ser prejudicado pela greve, duas ações de conscientização não foram executadas: 

- A coleta do óleo residual de fritura em parceria com os alunos das escolas de 

ensino médio. 

-A exposição do projeto no Laboratório de Orgânica do Curso de Química. Nesta é 

feita a explicação do processo de produção do biodiesel, e a população é alertada 

sobre os danos ao meio ambiente do descarte incorreto do óleo residual de fritura. 

Para o ano de 2018, estão previstas as ações acima citadas, já que estas são de 

grande importância para informar a população jataíense. A partir destas campanhas, 

onde há o debate sobre a importância do destino correto de seu óleo e o benefício 

que provocará ao meio ambiente, que a população é conscientizada e são 

vislumbradas o apoio e incentivos das políticas públicas. 

Conclusões: Desde a implantação do projeto mais de 3000 L (três mil litros) de 

óleo residual de fritura já foi coletado em Jataí-GO. A partir deste material, já foram 

sintetizados 400 litros de biodiesel. Representando uma contribuição ambiental 

significativa já que este material não foi descartado erroneamente poluindo o 

ambiente. A produção em larga escala de biodiesel a partir dos resíduos e as ações 

de conscientização sobre o correto descarte do óleo de fritura são de importância 

ímpar para a população de Jataí.  É importante alertar a todos que a atitude 

ambientalmente responsável é não despejar óleo de fritura diretamente na pia ou em 

lixeiras.  
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VIOLÊNCIA DÓI E NÃO É DIREITO: (DES)CONSTRUINDO CONCEITOS¹ 

MARTINS, Thaís Ferreira². SOUZA, Tatiana Machiavelli Carmo ³. 

Palavras-chave: Gênero. Violência contra as mulheres. Psicologia social. 

Justificativa/Base teórica: A violência doméstica contra as mulheres (VCM) 

constitui-se em problema de escala mundial e atinge pessoas independentemente 

de cor, etnia, credo, gênero ou idade. A VCM se constitui nas desigualdades de 

poder presentes nas relações de gênero, as quais são construídas historicamente e 

mantém suas raízes na cultura. Neste sentido, as mulheres têm sido concebidas 

como seres inferiores e subordinados ao homem, fato que se reflete diretamente na 

existência dessa modalidade de violência (CARNEIRO; FRAGA, 2012). Constata-se 

que a violência doméstica – uma das modalidades de VCM – não é episódica, pelo 

contrário, é recorrente dentro dos lares e, geralmente, o contexto violento envolve 

diversos tipos de agressões, como físicas, psicológicas, morais, patrimoniais e 

sexuais (OLIVEIRA, 2012). Neste sentido, segundo Angelim (2010), a violência 

doméstica trata-se de processo social, judicial e interpessoal de interpretação de um 

relacionamento íntimo e agressivo.  A lei 11.340/06, mais conhecida como Lei Maria 

da Penha, visa evitar, prevenir e coibir a VCM, estabelecendo punições para os 

autores de agressão e medidas protetivas para as mulheres em situação de 

violência. Além disso, a referida lei ressalta a necessidade de trabalhos 

socioeducativos com a comunidade, com homens (usualmente, os principais autores 

de violência) e o estabelecimento de serviços especializados para o atendimento 

dos casos de VCM (BRASIL, 2006). Estudos com mulheres em situação de violência 

doméstica apontam que elas sofrem diversos tipos de agressões cotidianamente, 

recebendo desqualificações e ofensas dos seus parceiros, o que geralmente 

ocasiona graves danos à autoestima, saúde física, psicológica e social 

(HIRIGOYEN, 2006; SOARES, 2005). O atendimento psicossocial prestado pela 

psicologia, em parceria com a rede de atendimento em casos de violência doméstica 

deve promover, segundo Monteiro (2012), o empoderamento das mulheres em 

situação de violência, de modo que tenham condições de transformar ou superar a 

situação de violência.  
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Objetivos: Proporcionar atividades de discussão sobre a temática de gênero e 

prevenção da situação de VCM em instituições sociais. Desenvolver oficinas 

buscando conscientizar sobre as desigualdades de gênero, a fim de levar 

informação e formar cidadãos mais conscientes sobre seus direitos. Estudar a 

temática de gênero e violência de modo a fomentar o processo de formação 

profissional de psicólogas(os). Participar das atividades de supervisão acadêmica.  

Metodologia: Tratou-se de projeto de extensão realizado pelo curso de Psicologia 

da Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí. Foram realizadas três frentes de 

trabalho: a) atendimentos psicossociais aos envolvidos nos casos de violência 

doméstica no Juizado de Violência Doméstica e Familiar Contra a Mulher (JVDFM); 

b) oficinas de orientação e prevenção à VCM com estudantes secundaristas de

escolas públicas; c) palestras sobre a temática da VCM em Serviços de 

Convivência, Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) e outras 

instituições. Todas as ações do projeto foram realizadas no município de Jataí. As 

ações voltaram-se para a prevenção, erradicação e enfrentamento da VCM. As 

intervenções desenvolvidas com estudantes secundaristas ocorreram no Colégio 

Estadual José Feliciano Ferreira de acordo com a disponibilidade da escola, ora 

semanalmente, compondo um grupo de protagonismo juvenil proposto pela 

instituição, com adesão voluntária dos jovens; ora quinzenalmente, realizando 

intervenções em uma disciplina específica, voltada para a discussão de temas 

atuais. Neste sentido, houve a participação de, em média, 60 estudantes com idades 

entre 14 e 19 anos, não havendo registro de seus respectivos sexos. As atividades 

do grupo contaram com cronograma de trabalho montado em conjunto com os 

estudantes. O referido cronograma norteava os temas e as práticas na escola, tais 

temáticas envolviam: gênero, machismo, patriarcado, violência doméstica e 

intrafamiliar, tipos de violência, Lei 11.340/2006 (Lei Maria da Penha), 

relacionamentos abusivos, meios de denúncia e assistência. Para a realização de 

encontros mais dinâmicos, utilizou-se recursos como músicas, vídeos, textos, 

tirinhas e cartazes. Ao final do trabalho com as temáticas previstas no cronograma, 

os participantes do grupo organizaram uma apresentação para a comunidade 

escolar expondo as reflexões realizadas no grupo e as transformações por estas 

proporcionadas. Também foram aplicados questionários avaliativos sobre o 

aproveitamento das temáticas abordadas aos participantes dos encontros. Os 
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atendimentos psicossociais no JVDFM se constituíram como espaço de escuta, 

orientação e acolhimento às mulheres e homens em situação de violência 

doméstica. Estes eram realizados três vezes por semana, totalizando em doze horas 

semanais, e prestados por três duplas de extensionistas em modelo de escala. 

Foram realizados 82 atendimentos psicossociais, sendo a maioria dos sujeitos do 

sexo feminino (59), com idades entre 18 e 80 anos, pardas(26), solteiras(41), com 

filhos(66), católicas(24), com ensino superior completo(22) e renda média de 1 (um) 

salário mínimo(23). Os atendimentos acompanhavam a demanda das(os) 

requerentes, não possuindo uma duração pré-fixada, porém, com tempo médio de 

70 minutos. Em complemento ao trabalho de prevenção da VCM, foram realizadas 

palestras em instituições, ora por iniciativa do grupo de extensão, ora por iniciativa 

da própria instituição. Nestas ocasiões, os conteúdos das apresentações eram 

discutidos e organizados em grupo e as extensionistas eram escaladas para as 

apresentações. Neste sentido, foram ministradas palestras em CRAS, escolas, 

JVDFM, universidades, dentre outros. Além da atuação institucional, as estagiárias 

contavam com supervisões semanais que objetivaram realizar discussões, estudos e 

planejamento de atividades. Quando necessário, ocorreram reuniões com a equipe 

multidisciplinar do JVDFM e com coordenadores das instituições parceiras para 

comum acordo e devolutiva das atividades planejadas e executadas. 

 Resultados e discussão: As ações realizadas pelo presente projeto de extensão 

foram importantíssimas para a vivência e verificação, na prática, dos conceitos 

estudados teoricamente. Além disto, a apropriação dos indicadores locais de VCM 

promovem um aprendizado mais efetivo, visto que possibilitam a aproximação do 

conhecimento com a esfera da prática cotidiana e auxiliam na identificação da 

demanda local, permitindo o desenvolvimento de intervenção mais adequada e 

produtiva. Os grupos de intervenção com estudantes secundaristas possibilitaram a 

problematização de ideologias e comportamentos que permeiam situações de VCM. 

Observou-se que os discursos dos participantes sofreram transformações positivas, 

apresentando maior consciência sobre seus direitos e possibilidades de escolha 

frente aos relacionamentos afetivos e sociais. O trabalho de desconstrução de 

conceitos machistas e patriarcais, bem como dos papéis socialmente atribuídos aos 

gêneros, foi bastante efetivo na prevenção de violências de gênero, o que pôde ser 

observado nos relatos pessoais dos participantes no decorrer do grupo. A inserção 
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de temáticas relacionadas ao gênero e sexualidade no contexto escolar viabiliza a 

construção e efetivação da cidadania, do respeito por si e pelo outro, bem como a 

garantia dos direitos de todos (FURLANI, 2009). No intuito de promover tais 

discussões, propostas que trabalhem com jovens se tornam viáveis, visto que 

podem auxiliá-los a perceber os primeiros sinais de violência, prevenindo a 

instalação e manutenção de ações que violem seus direitos, bem como diminuindo a 

perpetuação de comportamentos machistas e preconceituosos (HIRIGOYEN, 2006). 

Já os atendimentos psicossociais possibilitaram às mulheres e homens a construção 

de um sentido frente ao episódio de violência. A oferta de um espaço de escuta, 

orientação e acolhimento viabilizou, em muitos casos, o desvelo de situações e 

sentimentos até então inexplorados. O atendimento proporcionou o contato com os 

sentimentos advindos das circunstâncias de violência como medo, ansiedade, 

vergonha, dentre outros, possibilitando uma elaboração dos mesmos. Por fim, 

configurou-se como espaço legítimo para a garantia e efetivação de direitos. Propôs-

se a conscientização de homens e mulheres em situação de violência em relação 

aos seus direitos, serviços disponíveis no munícipio, os tipos de violência, dentre 

outros temas emergentes.  

Considerações finais: O trabalho realizado pela presente extensão universitária é 

pioneiro no município de Jataí – GO e tem se mostrado de grande valia tanto para a 

comunidade externa quanto para a formação das universitárias, visto que na 

graduação não são contempladas disciplinas curriculares voltadas às temáticas aqui 

propostas. Nesse sentido, apresentou duplo desafio: o estudo teórico e o 

desenvolvimento de metodologia assertiva para o trabalho no contexto escolar e no 

recém-criado Juizado de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher. As ações 

da extensão universitária contribuíram para desconstruir (pre)conceitos e 

estereótipos do que é ser mulher e ser homem na sociedade e, dessa forma, 

prevenir experiências de VCM. Posteriormente às intervenções, verificou-se que os 

discursos estavam mais articulados e os posicionamentos em defesa da igualdade 

de gênero, do respeito mútuo e do direito de liberdade e autonomia, tanto dos 

homens quanto das mulheres, ecoavam com maior rigor. Verificou-se, assim, que os 

encontros contribuíram para sanar dúvidas e fomentar discussões sobre igualdade 

de gênero e erradicação da VCM, por meio da (in)formação.    
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